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Calmou:—Nem mais um minuto perdido, doutor! O logar da Exposição é a Praia Vermelha. Mãos
á obrai

Antônio Olyntho:- E' commígo! O projecto ahi está: arcos, edifícios, pavilhões, funicular no Pão
d'Assucar... o diabo a quatro! E tudo será feito emquanto o diabo esfrega um olho...

Penna: — E muito bem feitp.. . Quer-se cousa de encher-se o olho aos estrangeiros...
Zé l*ovo: — E' claro! Sei que tenho de marchar muito, mas—ora, adeus! —mais vale um gosto que quatro

vinténs 1 Leve o diabo paixões mas, faça-se uma cousa na altura do Rio moderno, com o Pão d'Assucar em riba!...
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^ PAtt^AHPO 
E CA?jr^fjDO

Chocolate Cave <|

O MELHOR DE TODOS I
Chocolate g-etramticio — Puro cacau a

Smm A. ALMEIDA" & COMP.

»fl 130, flua do Iiivramento — Kua Uruguayna, 11

(^ Rio DE JANEIRO ^

Os pequenos: -Meu Deus que noitc s»ii"r^.: ^ chocolateCavtf ! Oh! e< m:iinai- elIviudosa, nos li vrando do tal caMK^.^

DAKÇAHDO E GÁUTKftúO

Chocolate Cave

O MELHOR DE TODOS
garantid.o — Puro cacau

A. ALMEIDA & COMP.

130, fyia do Livramento — Kua Uruguayna, 11
RIO DE JANEIRO

Os pequenos: -Meu Deus que noite sonorosa ! Temos chocolate Cavé ! Oh I como mamãe é bondosa, nos livrando do tal café 1.

Çasa Gapeia ¦ Qapateipo
ENXOVAE8 PARA NOIVAS

Pelos preços annunciados,
sA na casa do GARCIA, o ba-
rnteiro, imporlanlc sorti-
mento de fazendas, modas e
armarinho. Primeira casa
em enxovaes para noiva o
baptisados. Ricos vestidos de
cAres para o registro civil,
passeio e baile. Grande sorti-
mento de cortes de sAda
branca, do cAres e do lã e
seda.

IMPORTANTE
OFFICINA

DE COSTURA
Onde se encontram os

mais baratos e modernos en*
xovaes completos para noi-
vas.
Enxoval para ca-

saiuento tíOJ . . 458<XH)
7<>S(KK)Enxoval completo para noiva 908

Lindos enxovaes de setim MacAo,com todas as
peças necessarias, á princeza, 2808, 2508 e

Enxoval de seda elinho, lavrada em relevo, 144)$
Enxoval de lã lavrada 130
Micos enxovaes de setim bordado, grande novi-

dade, para casamentos, 22» ig. 25og e . .
Riquíssimos enxovaes assetinados, lavrados, ul-

tima moda, 1508, 1908 
Enxoval de linho e sida/simile, 120$, 1708 e .
Rico enxoval de séda lavrada, grandk moda ou

sictim macáo, com todas as peças, inclusive
cortinado bordado,colcha bordada, cobertor
avelludado e um jogo completo, para cama,
0008,5008 e . .  4008000

Ricos cortinados rendados 308 428 e . . . .
Ricos vestidos decAres, de damassé bordado 908
Ricos vestidos de còres, crepe da china guar-

necidos a rigor 160$, 
Lindos vestidos de setim decores bordados, 1408
Superiores colchas portuguezas 188 e .
Especialidade em roupas brancas para senhoras.
PA CA PA DPI A ~~ Único barateiro, 35C rua dos
LAoA uAlíol A andraoas 3sc, esquinada rua da
Alfandega.

2008<H)0
120giM»0
1100)00

1808000

130j000
lOOjjOOO

30JOOO
80jj000

lfSOftOOO
130&000

15ÍUOO

<> Lolto Malloado do «Horlick» não 6 um
remédio,mas um alimento concentrado o de bom paladar,em fôrma ile pó, composto de leite do vacea puro o rico,
combinado com uni extracto de cevada e trif,'o.

Pa i*a adultos. Como bebida de mesa ó mui»
to mais nutritivo esalubie d<> que o café, chá ou cacáo.

Os qiy- viajam ou trabalham acharão este preparado
muito conveniente para tomar entre as re feições ou quan-do uma refeição inteira seria de mais. E' também muito
recommendado pafamftis que estão amammentando cri-
nnças, e para as pessAas velhas ó um boni nutritivo dan-
do força ao systema como diéta.

Para oonvalesoento». Como o Leite Mal-
teado de «Horlick» é muito nutritivo e, ao mesmo tempo,
muito agradavel ao paladar, solúvel e facilmente digerido,
faz uma excellentedieta paraos convajeseentes de Febre
Xyphoide e outras febres, Pneumonia ou Tuberculoses, as-
sim como para pyspepsia, CatarrhosdoEstomagoou intes-
tinos, Prisão de ventre chronlca ou Diarrhéa, e outros ca-
sos em que uma diéta salubfe é de importancia vital. Uma
chicara d'este nutritivo alimento, tomada antes de reci?»
lher-se ao leito, produz um somno profundo e salubre.

Para orlanogs.O I^eite Malteado de «Horlick»,
devido A sua natureza peculiar e A sua composição, é, sem
duvida, o preparado mais satisfatório para as crianças,
cujas mftis não as pAdem amammentar, ou quando estão
desmammando. As suas propriedades chimicas, physicase physiologicas,assemelham so muito ao leiie de mulher.

P. J. CHRISTOPH «ífcnte geral

123 RUA GENERAL CAMARA 123
A' venda nas *principaes drogarias, pharmacias e

casas de comestíveis.
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Carlos de Laf.t (deante da urna coroada) : — Trago-te uma grinalda de perpétuas, symbolo da minha eterna c
constante saudade...

Medeiros e Albuquerque (para o túmulo da Intríga) :—Uma simples grinalda de amores-perfeitos... Quandoserá.o dia da exhuma.ao ?...
Mendes Tavares (pensativo, deante da sepultura do Cilole) :— Nao pagar as contas da imprensa ?... Dem di/.cruos positivistas : Os vivos sao sempre e cada vez mais governados pelos mortos...Carlos Peixoto:— (para a urna do Prato):—Dt Maio a Setembro 1 Jamais !... Jamais !.. .
Pinheiro Machado: — Eis o fim do abuso da mammadeira... Ha mais tempo !...
IX Povo (no meio da reza):—Nunca pensei que te perdesse tao cedo I...



O M__JLHO

O MALHO
PREÇO DAS ASSIGNATURAS

POR ANNO

INTERIOR. ...... 15S000 | EXTERIOR  25S000
POR SEMESTRK

INTERIOR  88000
A importância das assignaturas deve-nos ser remet-

tida em carta registrada, ou em vale postal, para a rua
ao Ouvidor n. 133.
~*n— -.+»—*_?-

FUTUROS PAGAMENTOS NA EUROPA

CÊLror\ica_
.Alinal, está escolhido o local para a Exposição de

1908, e parece que iniciados os trabalhos. . . . • .
Já não era sem tempo.
Festas d'essa ordem querem-se feitas a capricho, e

ninguém dirá que o praso máximo de sele mezes seja
demasiado ou mesmo sufficiente para uma gestação d'essa
ordem... Entretanto, si se fosse a esperar que todos es-
tivessem dc accordo; si o governo não se adeahtasse a
decidir a escolha, ainda a estas horas ninguém, ao certo,
saberia em que ponto da cidade seria inslallado o gran-
dioso certamen, Mesmo assim, sabido já que definitiva-
mente é alli na praia Vermelha, adeante do Hospício do
Alienados, que vai ficar o nosso Trocadcro provisoiio,
não falta quem perca tempo cm arengar hypothetica-
mente demonstrativas da superioridade de outros loga-
res. Esàe cada argumento da penna d'esses desinteres-
sados juizes e crilicos, que, só pelo prazer de os ler e col-
Icccionar para um museu de raridades, valia a pena de-
morar a escolha do sitio até a véspera da Exposição,
sendo esta realisada no dia seguinte, dentro da cachola
de cada illustrc preopinante...

Teríamos assim esplendidos pavilhões, cascatas o
funiculares, na quinta da Bôa Visla, no campo de São
Christovao, na explanada do Mangue, nas nesgas do
Russcl, e, por natural extensão imaginativa,

No Cairo, em Malta, em Nazareth, no Egypto...
,*. E por que não adoptarmos esses pontos escolhidos

pelo* poeta para funecionamento do nosso projectado
sorteio militar ....

Por mais absurdo que isto pareça, á a cousa mais lo-
gica d'este mundo. Que se vê, alinal? Vê-se quo o pro-
prio projecto da Gamara respeitando as isenções legaes,
iscnta.por sua vez,a grande maioria das classes parasita-
rias—padres e bacharéis. Vê-se que as classes trabalha-
doras, ameaçadas de pagar, sósinhas, o pato do sorteio,
reagem com muita força c dobrada razão. Vêr-se-á den-
tro em pouco o resto dos ameaçados protestando contra a
iniqüidade das isenções. Mas o que acima do tudo se ve-
i ;iica é a profunda ogerisa ao serviço militar obrigatório.
Cumpria, talvez, remover-se primeiramente as causas
d'ess;a aversão, que são notórias...

Reorganisando em novos moldes a Guarda Nacional;
estabelecendo exercícios moderados do tiro o manobras
até uma certa hora dos domingos e feriados; estimulando
por todas as fôrmas suaves a libra militar dc Iodos, mas
todos os cidadãos, conseguir-se-ia muito mais e melhor,
porque raros seriam aquelles que desistissem de andar
em boa companhia algumas horas, aprendendo a mane-
jar uma arma e a adextrar o corpo na galhardia dos
movimentos marciaes.

Mas passar, abruptamente,do nosso péssimo regimen
de voluntariado e recrutamento ao do serviço obrigatório,
com a odiosidade do insenções injustificáveis, ó desco-
nhecer a índole do povo, c trabalhar, inconscientemente,
para o ver fugir com estardalhaço de um terreno ao
quul elle alinal iria ter pela porta do uma transição
suave entre o — Ia bom deixa ! — e o theatral — Crê ou
morra !

.*. Muitos outros assumptos preoecuparam o espirito
publico e entre elles a tentativa de expulsão de um cida-
dão francez, mascarandoa extradição pedida,mas impôs-
si.ei de conceder por falta de lei...

A victima da cilada requereu habeas-corpus a um
juiz.cuias tradições de independência são já notórias.

Felizmente. Mas o acto policial substituindo o acto
diplomático, signilica uma perüdia de que não julgamos
capaz o actual chefe de policia.

Teríamos assim, de ir buscar o autor intelleciuaí do
altentadoá espheraonde gravita um personagem illustrc,
jue já no caso do calote dos passageiros argentinos ao

mUpmm
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Zé Povo :—Chi !!... Que grossa dinheirama f...
Calmon :— Concordo ! Mas o despovoamento do solo

não é um grande mal'.'... Pois, meu caro : para grandes
males —grandes remédios !...

catraieiro bahiano, deixou de cumprir o dever do respon-
sabilisar alguém pelo pagamento devido...

Melhor, porém, é calar isso, e felicitar a população
do Rio do Janeiro pelo sopro de vida nova que também
anima o nosso Jardim Zoológico. Innumcros bichos ra-
ros, bravos e mansos, acabam de chegar da Ailemanha,
e lá estão, naquello recanto da Villa Isabel, a desabar ;i
curiosidade publica mais do que a desabou o escandaloso
processo ao lim do qual o velho conde Moltko foi con-
demnado a pagar as custas por não cjuerer enfiar no ca-
pacote a carapuça do alta pederastia,quc uni jornalista
hc pespegou...Vêr toda essa linda bicharia; apreciar-lhe o aspecto
esquivo, resignado, arisco ou medonho, engrinaldado
dor umacommoventc ingenuidade de costumes, é ficar
pesilludido da justiça.que preside aos destinos da Cria-
dão, e quo so manifesta pela inversão da sua sentença,
çando liberdade a tantos bipedos racionaes á custa do
eiijaulamento de f. ias que nos podiam servir do modelo
de bons costumes... J- Rocó.
--»—¦***¦-¦*»—i -*>•-«.- -*>~

OS RECEM-CHE._Ai.03 PADA
O JARDIM ZOOLÓGICO
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O repórter :—Os senhores Azaram boa viagem ?
Os animaes : — Magnífica 1 Apenas uns passageiros

argentinos deram para chamar aos nossos monos da
África, de macaquitos 1

O repórter :—U V. Ex., senhor urso, por que traz essa
colleira ao pescoço ? I

O urso aegolla:—Muilo simples; ó uma condecoração
que eu e alguns companheiros ganhámos na ulliiua con-
ferencia da paz I
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O AN TI - CATARRHAL
(Cardus Benedictus;,de Gru-
nado, ó excellente contra
bronchites,rouquidão e in-
/luenza.

—E agora, camaradas, como ha do ser isso ?...
Chilenos:—Muito simples: ficamos aqui mesmo.

Ouo melhor terra do que a terra dos nossos irmãos?...

Leiam O TIco-Tloo, o único jornal exclusiva-
monte para crianças.

Não ha melhor depura-
tivo do que o licor
TIBAINA DE GRANADO.

No processo do homo-
sexual Moltke impressio-
nou muito o facto do velho
militar allemão receber in-
numeras cartas com pio-
postas de casamento...

Consta mesmo que o en-
vergonhado conde murmu-
rou:

—Nâo falta chiaello velho
para pé doente l...

Ora, muito obrigados !
Agora que se trata de po-voar o solo ó que o gover-no está mandando genteem penca para a Europa...

A Marinha e a Guerra tém
lá um exercito, e, neste
momento vai mais uma
brigada para a Commissão
de Propaganda.

A continuarem estas ca-
vallarias alias, o Brazil é
que povoará o velho
mundo.

E a «divisão», do ba-
rào ?...

Dinheiro haja!

AGUA INGLEZA DE QRA-
nado é o melhor Tonico
Ueconstituinte.

Oliveira liibevo:—O Supremo náo se deve metter em brigas de família política !
Murtinho,Cavalcanti,Cardoso de Castro e Epitacio Muito bem ! Não lia tal ! Também

somos filhos dessa familia ! Pôde ! Nao pôde !
Piza e Almeida Ordem ! ordem ! Todos ao mesmo tempo é impossível !

iVüo : — Que massada I
Pereira Nunes : — Paciência! Christo soffreu mais.
Backer : — E a culpa nao foi minha...
Borges Monteiro :~Nao diga isso nem brincando... Em bocca fechada nao entrara

moscas... Cale-se 1

COMMOVENTE

Dois marinheiros chilonos perderam a hora da
partida do Zenteno e ficaram em terra. {Dos jornaes.)

quo ó o mais completo reconstituinte e tonico do or-
ganismo enfraquecido por qualquer causa

TERRÍVEL DYSPEPSIA—Sr. pharmacoutieo Oliveira
Júnior.— Declaro-lhe que fiz uso de sou excellente VI-
NHO EUPEPT1CO E KESTAURADOR, com grande
proveito para dcbellar uma terrível dyspepsia quomuito me incommodava.

Seu amigo obrigado, Dr. Amando Caldos.
Ver.de-se em todas as pharmacias e drogarias e no

deposito geral : ARAÚJO FREITAS & C. — Rua dos
Ourives 114. Rio de Janeiro.

O CASO DO RIO, NO SUPREMO, ANTES DA DECISÃO

Anemia, cansaço, decadencia physca, etc. Usai o vinho
EUPEPTICO E RESTAURADOR (Iodo-tannico; do OLIVEt-
RA JÚNIOR,
' 'II  ":""V  

)



O MALHO
COM CERTEZA E' MALUCO... SPORT

JOCKEY-CLUB

— Vejam os senhores como eu estou calçaao !... No
emtanto, na Avenida Passes 59, canto da rua Larga, ha
nor preços sem eguaes, o ;t;ais completo sortimento de
botas, botinas, borzeguins, chinellos, sandálias, para ho-
mens e senhoras, sem contar os sapatos de pellica com
livella automática a 13$; sapatos de verniz a 11$ e 138;
sapatos de setim branco, preto e rosa, para bailes, casa-
mentos e baptisadns a 2ÓJ000...

Dir-me-áo : .Por que não vais lá A' Bola Flumincn-
se ?.> E eu lhes respondo : «Nào vou,porque minha, alma
e triste, chorar náo posso !»

]fWi 0 APPARECIMENTO DO
\ HERÓICO MEDICAMENTO
CV, A SAÚDE DA
J MULHER'

NÂO HA SENHORA OUSE-
!, NHORITA QUE ANTES DE

i D0U5MEZ.ES NÃO FIQUE
l> RADICALMENTE .CURADA.

Q DAS ENFERMIDADES DO <^a
DEPOSITO GERAL DROGARIA
P*\Çr) &QO . R.IO DE JANEIRO^

Promctto ser brilhantíssima a corrida de amanha, no
prado de S. Francisco Xavier..

Faz parte do programma caprichosamente organisa-
do o Clássico Primavera, o bastante para attrahir todos
os nossos sporlmen ao hippodromo fluminense.¦ As honras do pavilhão serão feitas pelos dignos
directores Dr. Cordeiro da Graça e coronel Pedro Brant
Paes Leme, o incansável e dedicado secretario, e ascarreiras sob a responsabilidade do competente directorde corridas, Sr. Francisco Calmon.

KlNTOVAL.

SIÍMFNTF deveis usar ° calçado CONDOR. Deposito:OUmi.ll I L Uruguavina 86 e 90.

Monopólio é brincadeira,
Com favores officiaes?!...
Dá serviço — borracheira,
Como prova a Cantareira,
Do Visconde do Moiaes...

I3a.stosr>ias,photographo.—Especialida em re-
tralos. — Rua Gonçalves Dias n. 50.

RHEUMAT1SMO, AFFECÇOES SYPHILITICAS, ULCE-
• RAS, ERUPÇÕES DARTHROSAS, ECZEMAS.

Syphilis cm geral e todas as moléstias do sanguo
curam-se com o milagroso

Licor dc Tayuyá dc Silo João da Barra
DO PHARMACEUTICO OLIVEIRA JUNIOR

Toulouse, Ie 3
Mal 1888. — Mr.
pbarmacien O I i-
veira Junior. — Je,
soussigné.e certilio
avoir été atteinto
pendant tongtemps
ilcs douloii-
i'«'s i'licii itiu-
I Lqixea si fortes
que je no pouvaisremuei ni firas ni
jami.es ei avec les
irrands frolds do
rhiver dernler jo
souffrais tant quo
j'avais pcrdtl lap«
petil et je suis de-
veniie pàle e mal-
gn que jamais. Le
itioindre mouve-
iniiil quo jo vou-
lais faire étuit pourmoi une icrriblc souffrance. J'alpris volre i.i<hmmh-

depixratlve <i<» ToyTiyá etouiourd'hui, mon-
sieur, jo m'en Irouve admlrablemente salisfaRe. Je peuxfaire mon travail, je mango de bon appéUt, je suis, enfln,
radicalement guérie, et vous pouvez repródulre cetle
altestation si cela vous esl agreáble. Veoillex agi
mês civilités empressées. Rue N. s. Sylve, 21, Routalie
Co um cs.
VENDE SE EM TODAS A8 PHARMACIAS E DROGARIAS

E NO DEPOSITO GERAL :

ARAÚJO FREITAS &C.-114 RUA DOS OURIVES 114
si qaizerdes gozar boa saúde usai o elexir de no-

QUEIRA, é a vida em vidros.

BOROgORflClCfl
garias do Brazil, o na casa l.ouis Hermaunv. Deposito geral
E nas drogarias liaiuel, cm S. Paulo c Colombo, em Santos.

Adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa
para a cura de espinhas, darthros, assaduras, queimada-
ras, empigens, sarna, eezemas, cancro, ozagre, frloiras,
herpes, escoriações c todas as moléstias da peite. Mi-
lhares de pessoas attestam a duraria da celebre pomada«Boro Bofacica» Vende soem todas as pharmacias o dro-
Drogaria Pacheco, á rua dos Andradas 5'J, Rio de Janeiro.



AS VISTORIAS DA CARAVANA: MASCARAS ABAIXO!
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orelha.."70"^ 
«»»•'*>«*»-VocO é um damnado, *eu Zé Carlos ! As outras repartições nào visitadas estão com a pulga atras Zi

JoOo Neiva-.—Puáera ! Si ellas estão vendo como o chefe da Caravana lhes põe a calva á mostra
/,*• i, '*' Í"í;,'""*0:-e preciso isso! Conhecemol-as só pela farofa... Por dentro, é mulambo g<5Airanaeyae l i/l.(/<M1/i»»n:—Nos não som»s culpadas de ter tão ruins entranhas !... Ha muitos annos'ciue esneramn»

[remédio, mas ate hojo so conversas fiadas !... Veremos se desta devassa.sai a cura da nossa h-í.?u«a... q 
esperamos

doO povoamento do solo exige esse pequeno sacrifício dos amigosCalmon:—Folgo muito com isso, amigos turcos
Brazil...

Zé !•.,*•.._
o são em duplicata: ja povoaram o solo na tona cVefles:... Quando aa esposas'de lá reclamarem, de duas uma: ou elles respon-
deni á moda jesuitica—«Oi fins justificam os meios»— ou azulam para lá... e rico eu sendo aqui o pai dos filhos... de Zebedeu \t..

- Sim, meu caro doutor I Mas os jornaes da sua terra estão pondo a bocca no mundo, porque estes maridos jái: ja povoaram o solo na terra d'elles !... Quando M stpotai da lá i



A EXPOSIÇÃO E O BARULHO DAS ZONAS  _

8. Cliriatovão.— Então, que desaforo" é essêTVocê tira-meTTEf posiçãodo meu campo e carrega-m'a paraOReu ubvícu ua Praia Vermelha?:..
Quinta tia noa Vimta:—Abandonando a explanada do meu Museu...
Mangue":—...e o cheirume da minha Praia Formosa...
Botafogo:—Deixem-se disso! 0 boccado nào é para quem o faz, é para quem o come... Além disso, vejam como eu sou chie, e refli-

ctam que a selecçáo é uma lei da natureza...
Buiaell-.—Yesl Mim também estar seléccionada como Praia Vermelha: tem todas bellezas perto de mim, inclusive canudo de City Im-

provements... nQ CON8ELHO MUNICIPAL.: O PASSAPORTE DO ZÉ

Hnboeirn— Mas. doutor, porque é que o senhor nâo paga as Contas da imprensa? Pague, doutor, pague !... Olhe que o credito e co-
mo a confiança e o amor: nâo se inipôe...

Zoroamtro—Quer unia ajuda para abrir a caixa ?
Monde» Tavares—Quero mas é amollar aquella sujeitinha... e que vocês nâo me amollem !...
I>. rm/irema-W, seu Zé ! Quereis conhecer o vilão ? Mettei-lhe a vara na mão !...
Zé Povo—No lombo, é que elle a merecia! O dinheiro é meu ! Náo admitto usuras á minha custa, nem que ninguém seja mais realis-

ta que o rei ! Ou elle paga ou eu prego-lhe o cartaz de—caloteiro— que lhe servirá de passaporte para a immortalidade...



O MALHO

O 40* batalhão de infantaria, em Floresta dos Leões, Estado de Pernambuco
-

<__ ¦_ es é_» ¦»-___
______ iJ l IL. _ i _feuE____ *• y-«*y » «-•__>____!_¦

g l_\__«_^__k'___i___l__k<___l-Ik ^ "__ _-_____Ç-_5_l__S__i ¦^*v7__f______-_i

Sri Kraf^K .____¦_? _rr___T' ^lPl BiÜ_____T ______ n^sç[~ 31 ç^ jb* Vw «IP i Ih _«_& Hv ^_^_H_F-'_» ^ _______!

Ao centro : O bi tólbâo em !5_____. 1-toque da .oí-a. —A guardacolumna de pelotões recebe de honra para as continen-
ordem de Unhe pare a direi- _ Ji_______QH_BL -*__" ujjjfij|l tja3 ao general Rocha Cal-
Ia sobre a fracção. — O ge- liH--_--_________________________l ado, sob o commando do
neral Rocha Callado c os . I&i—m 'enente Godofredo.

^Bnfe- -a'___._fi______i i_. Bi.' )(________•_.-_ *-_____.'.r.____!_r-^ . __!_B| H >"H l ________ *tT^5Ps_"-v * ._.•*¦« 'i>—*j«|

(¦¦. ^^H________^^^^^^^^^^^^^^^^^^^9 ,«¦'¦" B___-^___^5-I^B^BBJ^^---fc4J--li»ii-l*li - .__¦. <±-J3|!^B
¦ ______ _________¦_¦___¦ i_______________r _¦_____¦ __L«~** í '__láfl H_P;--7_^ -hí
¦-wiiiiifliMi iiiwiiiw a l»ii h ^n_______________K__J____i

_f__5>_í^ _? fcS_ - ^ ; £_¦ '"
ofiiciaes que o acompanha- MP^aig^ yÉ ffi' A-Ji*-*. ,_ri__i '£•- 

____> A'direita:O Dr.Chalc.iu-
ram na visita ao aeatn,-:t- ¦K__fl l______>'__H briand de Mello cm compa -
mento.- O batalhão ii. . ul- Wmf nhia de vários acadêmicos e
limo exercício para dTixar do repórter do Diário de Per-
avenida. nambuco. — Manobras na

A' esquerda :A banda dos avenida João Alfredo, sob o
cornetas ao mando do cor- l *_¦__! commando do coronel Al-
neteiro-mór. — Vista na li- HFf j berto Gavião.— Um grupo

*^^KJ|iS-_-__^ tuii 
V______ m r^"-—-^

nhadetiro: á direita o te- Mf_____S______H___- lle inferiores do batalhãonente Suetonio, á esquerda acampado. — Grande grupoDr. Chateaubrland. — por oceasiao da visita dacozinha ou rancho da praça. ^^^iJ,,^i^i^________________________B, bania de musica recifenseU pessoal.de pó,promplo ao _______ — Mathias Lima.
________

.. ......—._— . . . _.___ *m i  «^ -——— 
mÊ: ft tw -_.-_-_----¦—_ _i _P___
^ '**<_¦¦_* fSP^ ______í__^

*. _? £_T_ «i-__r _K___a______S________!___ll7f^__TT* I __5*__R__B
tt''_ t.______r_. ¦_______( r^^r^B_^**^^l^^*3Jw>^|y___-i___ BmmstmÊswMt

Sob o commando do coronel Alberto (.avião Pereira Pinto, valentemente secundado por seus dignos auxl-
liar.-, o 40* de infantaria, cumpriu brilhantemente o programma do actual minis ro da guerra, movendo-se para longe
do quartel e operando em pleno campo exercidos militares, de accordo com a moderna orientação.



O MALHO
CHILE E BRAZIL: FESTA DO CLUB NAVAL
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KL*^. lv
No Jardim Botânico : grupo onde se vê o deputado Alberto Maranhão e vários convidados. Seguem-se quatro-".as ao Jardim Botânico. O quinto clichê representa aimara dos Deputados. Vao a caminho da estação dos1 no Jardim Botânico.

Cl>lwl._ —r-—___„..._,, w ¦«».«£,!*%*«* uw gwiiio uaumo c duuih.mil
passagem dos officiaes chilenos, e convidados em frente á Gbonds para tomarem parte na festa offerecida pelo Club Navai,



O MALHO

GANHAR DINHEIRO—EMPREGAR Não vos descuideis de vossa
pelle nem do vosso cabello

Usai sempre o
SAJBÂO ARISTOLINO

91 Btt ¦* _ü
_SPtv_____ -1

W 1 cxT^^BwJM W* _M__M

1 !_r ^í! wzm-^'m\
mmWmWiWr^m
^..WJt »:í _ ;_S

de —

As folhas «The Nation's Weekly», «Jornal do Com-
mercio», «Jornal do Brazil.., «Correio da Manhã», «Gn-
zeta», «Paiz.;, «Tribuna», c -A Luz», (revista espirita de
Coritvba] deram os melhores pareceres sobre o novo e
volmiioso livro HYPNOTISMO AFORTUNANTE E
CURADOR DO DR. J. LAWRENCE. A pessoa que pu-zer em pratica os ensinos d'este livro,ganhará facilmente
a vida, arranjará bom emprego conforme seus mereci-
mentos, curará com rapidez vicios e doenças, promoveráem seu favor concórdia o sympathias, terá o pai-
pite dos bons negócios ou dos empregas convenicn-
tes, adquirirá tino administrativo, os dons de videncia o
prophecia, fortalecerá a memória, habilitará sua inteli-
gencia a aprender.facilmente todas as cousas,poderá fazer
descobertas úteis, afastar os ladrões, as relações inconve-
nientes, emfim verá diariamente augmentar sua fortuna,
a prosperidade do seu negocio, e será feliz em todos os
emprehendimentos. O hypnotismo é uma verdadeira
sciencia que todos poderão praticar facilmente em si ou
nos outros por meio de processos que nào prejudicam. A
felicidade pessoal depende muilo do que so ensina nesto
livro. Nào, obstante o preço d'esta obra ser 10 dollars
(33S0ü0),o INSTITUTO ELECTRICO, rua SetedeSeteml.ro
n. 11, llio de Janeiro,—poderá, ag..ra vendel-a apenas
POR 10S000, desde que nào se demore a compra. Os pe-didos pelo correio serão iinmediatamenle executados me-
diante ..£030 em c.rta de valor registrado a LOU-
RENÇO DE SOUZA, PARA O MESMO INSTITUTO.
Comprar lambera por 7S000 os dois importantíssimos
livros—CRIAÇÃO DE ANIMAES E AVES por novos eren-
dosos processos. No referido Instituto faz-se cura rápida
de todas as principaes moléstias pela electricidade emagnetismo, e fornecem-se pelo correio baterias electro.
galvanicas para Io.tos os tratamentos pelo próprio doen-
te. Dizer a espécie de moléstia para receber-se bateria ou
acumulador apropriado.

Os livros lambem se vendem na

CASA DIXIE
RUA DO ROSÁRIO 99

è RELÓGIOS
DE NICKEL

MENTOR, garantidos. . . .
OMEGA
OMEGA, com corda para 8 dias

e$5oo
205000
sosooo

PELO CORREIO MAIS 2S00O

6, Praça 15 de Novembro, 6
JOÃO DE CARVALHO

OLIVEIRA JÚNIOR.

Á
V rir*y

í

'xjív _ra

ml

Elle vos curará as moléstias da peite, darthros, eeze-
mas, espinhas, cravos, comichões, frieiras, sarnas, feri-
das, queimaduras, golpes, brotoejas, moléstias do couro
cabelludo, caspa, quécia do cabello, manchas da pelle,
etc. Combate e evita o suor fétido dos pés, das máos e
dos sovacos. Limpa e amacia a pelle.

NO BANHO éde grande vantagem como antiseptico.
para A BARBA usai sempre o Sal>íío Arlsto-

Uno, por ser antiseptico, cicatrisante e antl-parasi-
tario.

Vende-se em todas as pharmacias, drogariaa, casas
de perfumariaa e no deposito

ARAÚJO FREITAS & C.
Huia. dos Ourives 114:

RIO DE JANEIRO
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O MALHO
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Remédio infallivel para os seguintes males: Enjôo de mar. Enjôo nos caminhos de ferro, enjôo da preniiez.

Um poderoso amargo estomacal.
Vende-se em todas as drogarias e pharmacias. deposito geral, drogaria pacheco, Andradas 59,—Rio de Janeiro.



O MALHO

No débil barquinho do amôr naufragam quasi sempre
os mais audazes e salvam-se os mais temerosos.— Nair
S. Oten (Catumby).

Mai 1 Que palavra santa e nobre esta, em cuja pro-nuncia ainda encontro um consolo.— A'im Darcy (SantoIgnacio). *
Oh, quem me déra a mim viver qual flôr
Vive no campo, alegre e sorridente,
Achando no teu peito o ardente amôr
E gozando-o comtigo eternamente 1

(Rio Novo, Minas). Quita de Castro.

Só ha no mundo um sentimento que nâo morre sinâo
comnosco: é a saudade do primeiro amôr. — Daria Cor-
tino (Araraquara).

O maior dote que o pai poderá deixar ao filho è a
educaçáo, mas uma educação aprimorada em qualquerdepartamento da actividade humana, que o torne um ci-
darfao distincto, e por assim dizer, um legitimo e directo
factor progressista de tudo quanto obedecer aos impulsos
dos seus nobres e alevanlados ideiaes.

Assim succedendo entre nós ao envez de accumular-

se o oiro como segura garantia da familia, o nosso paizaltingirâ inevitavelmente, mais cedo ou mais tarde, o pi-naculo da civilisaçao.—Alba Rosa (Cajazeiras, Parahyba).

A situação mais triste para quem ama sinceramente,
é quando nos é vedado junto á pessôa amada, espundir-
mos os nossos sentimentos,porque soffremos em todos ossentidos.— Coralia Flôres (Villa Nova de Lima, Minas).

•
A vida, quando cheia de illusões, se deslisa serena ;mas.ouando estas se desfazem e nos vemos a braços com

a realidade, torna-se um supplicio.— Elisa de Siqueira
Reis (Tietê).

— A amizade pura e verdadeira é um balsamo deli-
cioso que suavisa as dôres de um coração ferido pelassettas do amôr !...— Zinha Felicíssimo (Bello Horizonte).

•
A' amiguinha Honoria.
O ciúme de um namorado é uma homenagem; o de

um marido é uma offensa.— Gonstantina Neves.
•

A saudade que mais martyrisa o coração é a d'aquello
que se acha distante de sua terra e longe de seus parentes.Fefa Caldas (Assú, Rio Grande do Norte).

•
O amôr e indecifrável,—a dôr é incomprehensivel,—a

vida é inexplicável e a morte é infallivel.—A amiga Cecilia Cabrita.
A recordação é uma pagina que já foi lida no livro

da exisiencia ; ó a saudosa reminiscencia do passado
que nos deixou gravados no coraçáo ephemeros traços do
felicidade ou a cruél lembrança de illusòes desfeitas... e
infeliz de quem nílo tem urna grata recordação na sua vida.llaydée Cláudio da Silva (IUo).

Está conforme. Le Blonde

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908
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Vista a «vol d'oiseaux» do local da próxima exposição K phaia Vermelha, antiga Escola Militar
Vários edifícios e pavilhões para as differentes instalações do grande certamen. No 1. plano, á direita, o magestoso

edifício da Universidade destinado ós solemnidades e congressos da Exposição. Ao fundo, o Pao d'Assucar com o
ascensor inclinado. O projecto é do distincto engenheiro dr. Antonio Olvntho.
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CHILE E BRAZIL: ECO DAS FESTAS
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na T hica offerarldo' nlT ' c<">rna"<i"''Ic.oílicií, [idade e comii.is-._o de acadêmicos brazileiros. 2) A mesa do pic-nic,
da Ti iícâ*4i finfno nnS- ^igell^al Prefeltü-3J Chilenos e brazileiros em plena confrateinisaçao e alegria no pic-nic
v dadosna Cascatinha da ^Uuca"1'0 por OCCasiao da 'esta offerecida pelo Qub Naval. SjGranue grupo de con-



O "MALHO

POSTAES MASCULINOS
EVANGELINA

Na etherea região do pensamento
Onde se encontra a meiga fantasia,
Longe do mal, distante do tormento,
Dorme minh'alma em plácida harmonia I
E sonha ouvir a doce melodia
Que faz fugir o lugubre lamento,
Do coração levando esta agonia
Que me abateu, matando em fogo lento.
Dorme minh'alma e sonha uma ventura,
Guarda em segredo esta illusão divina,
Sempre esquecendo a ríspida amargura 1 ...
E o coração, me enchendo de esperança,
Lê lá no espaço, em luz tão purpurina,
Teu nome escripto, genial criança I ...

Francisco Telles.

A' memória do amigo Potsch.
O bronze immortalisa a memória dos gênios, os

fastos da historia perpetuam os feitos gloriosos dos be-
róes, o pantheon, cofre de relíquias santas, encerra em
seu seio os últimos despojos dos mortos illustres, e o co-
ração, sacrario de sentimentos nobres e affecllvos, guar-
da religiosamente para sempre, os nomes dos entes ex-
tremecidos que alaram para o além da eternidade.—Ro-
polpho Cláudio da Silva (Rio).

PASSANDO ...

SI a manhã resplandece, e o azul macio
Se afunda e arqueia pelo céo sem fim,
Do arvoredo ao confuso murmúrio,
Ella vem sallilar pelo jardim.
Si o céo se tolda, e a chuva escorre a fio
Dos beiraes desertados, ainda assim
Apparece, abafada contra o frio.
Séria e linda, no triste varandim.
Sempre que eu passo, aos céosergo uma prece,
Cheio de inesperada fé christã :
Mas nos céos nào me crém, ao que parece.
Rogo, supplico, imploro : a reza ó vã I
— Que bom que o dia mil manhãs tivesse
Para eu vel-a mil vezes de manhã ...

9
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Casa em ruínas para os lados do Jardim Rotanico, sr-fvindo de habitação collectiva. A uma das entradoperários e operárias. '•t

Está conforme.
Heitor Lima.

C. P.

HABITAÇÕES OPERÁRIAS
Damos em continuação, mais alguns episódios da

visita de inspecção feiia pelos intendentes lielheii-
court Filho e Ernesto Garccz, com o fim de verificar as
condições em que se acham os operários relativamente
a residências.

rikiiiN
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Na chácara do Fonseca: os intendentes Rethencourt e
Garcez, verificando o interior de uma eslalagem.
Operários em formatura, grandes e pequenos, agra-
decem a visita com um sorriso de esperança.

Na chácara do lamas : angulo e cozinha de uma habita»
ção operaria. São bem visíveis o estado de ruínasd«« prédio o o desconforto da lareira.

-t» Hi---«4 «H «•?«??.<*, «> «?__.,„_

CURA PELA ELECTRICIDADE
O DR. ÁLVARO ALVIM avisa ao publicoque, ao contrario do que so tem propalado, os

preços do tratamento do seu gabinete são equi-valentes aos dos gabinetes estrangeiros, pois re-
guiam vinte mil réis por sessão de vinte minutosde assistência e tratamento especialista,e sftc gra-luitas as receitas aos doentes em tratamentoPara certos tratamentos especiaes, combinação'
prévia, installaçoes especiaes para a cura dos tu-mores malignos, da tuberculose, do arthritismo
do lúpus e das moléstias uterinas. '

Pratica de 14 annos : sendo o gabinete o
primeiro d'esta parte da America. Rua GonçalvesDias n. 48, 1. andar. (Por cima da Casa Seixas)

0 LEGITIMO MiIÇad° CoNÜÜ"Lé encontrado no deposito.u -.lui i iiriu Uruguayana ns. 86 e 90.
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ENTRE BANHISTAS
A praia da Saudado continua a soffrer as con-seqüências da visinhança da Companhia de ex-

gottos.—[Dos jornaes.''

Photograoho (S. Luiz)—Eis o—lnstantaiuo — que nos
enviou dedicado a A. L.:

«Saramanta» —eis do nosso heroe o nome;
E' magro, alto, tem as pernas cambas,
E quando a noite sobe, já. com fome.
Leva as taes pernas como cordas bambas...
Nariz—dc cavallctc do rabeca,
Cabello—do poeta, aberto ao lado,
Eo resto do formato todo pécca,Porque o sujeito foi mal acabado.
Muito bem. Conheceis a tal figura ?
Não conheceis ainda a criatura
Que descrever-vos quiz neste soneto ?
Pois eu vos digo: o moço quo aqui jasE quo, apezar do tolo, ó bom rapaz,
E' conhecido por «Carneiro Preto».

1

-Olá!!... Parece que peguei um peixe taludo!...—Aperta bem, sinao escapa...—Hum !... Enganei-me... E' um peixe da City Im-
provements!... '

(Com vistas ao fiscal do governo essas pescas mila-grosas...Mesmo porque é ao pé d'essa praia que se vaefazer a Exposição).

Quem será a victima quo—aquijaz— nosta Caixa de2 de Novembro? !...
A. S. (Santos)—Recebeu-se e será publicada.

FINANÇAS NO MARANHÃO
Officio dirigido ao inspector do thesouro pelo governador do Maranhão : «Tendo sido vendi-dos pelo preço já estabelecido do 108 cada um, tres leitões, dos existentes no Posto Zootechnicorecommendo-vos que providencieis para quo sejam recolhidas aos cofres d'essa repartiçãouquedas importâncias.» —[Diário Official do Maranhão, dc 27 de Setembro dc 1907.'

W^K^MÊa^ Jm^ê^Mí^ ^kl^Bi^W
MtmmmmK^Ày^mmWL -^k^^mW lC^4 «^Í^ÍS^ jW^^

Wl^i^^^Msvfnifl Pb V9HV
mmWÊÊm':

salvo o Maranhão ! Vendo estes capadinhos, emquanto nao vem o arameGovernador :—Agora não ha duvida:do inglez... Quem dá mais?
i ml.r/^CL''! At"?" r#f :TJá 5* ?.stá. ° cobre dos oulros trcs- Mas P°r cstes.quc sao gordinhos, deve pedir mais...
«f?nl^f. ?ÍStíL H-J& »uctua»te Já chepa a quatro mil contos e temos de pagkr juros de apólices c de empréstimoaos uancos, lázaros, banta Caza, os fornccedoies, funecionarios em atrazo do dois annos...

Í,Í P°yo;-Lu comPro o bichinho, mas faço como o governo-dou doz mil róis á vista ou noventa... fiado...jua,cname.—i rotcslo I O governo é marchante, mas nao pagou industrias e profissões ao thesouro. Cobre oImposto, »eu inspector I
Vozes :— Vamos ! Vamos 1 E' preciso dmheiro Quanto vaiem os Idtões ?.
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Joíio Miguel (Morro Alto)—Muito obrigados pelo
elogio. Pedimos venia para destacar o final:

A sua mente é um esmalte
Que vem de muitos além,
Soltando afagos, e odores,
Bellissima como os amores,
Que o mundo em peso dizerào amem !

O elogio é pelas observações que aqui temos feito
sobre diversas cousas, e que V. S., generosamente,
classifica de—lições.

E' tal classificação que nos obriga a classiíical-o
como discípulo imqualificavel...

Pois que diabo quer dizer menle de esmalte que vem
de muitos além soltando a/Jugos e odores?'....

O' seu João 1 Isso não será pornograpliia bur-
guezissima? E aquelle—dizerâo amem—nao será engano'.'
Não será—dirão... ao pai?...

Até logo ! Vá pela sombra '
Flavio Batalha (Fortaleza)—Obrigadissimos ! Em

outro logar publicamos a sua caricatura.
Apreciador da «Caixa» (S. Paulo)—A poesia-rcdame

dos vinhos do Porto prova bem que o autor os provou
a todos, em magna quanlilatem. O x-esultado não podia
deixar de ser o revelado nestes versos :

Torrêam nesse liquido os ideaes brunidos—12
Nas grandes gestações do sonho de um crente—11
E' isso mesmo: quando o calor sobe á torre dos

piolhos—como diz o vulgo—o juizinho fica torrado e a
musa torreia, ás tontas, que nao é graça... Mas nào é só
o estro : a grammatica também se vé zonza com os dous
dedos na cachimonia do cantor:

Experimenteis senhores! e dizeis se á companhia—15
Apezar da sincada, o convito é claro para os pro-

fanos da arte; mas quem enxergar um palmo de métrica
adeante do nariz, torcerá este, murmurando, como no
burro do estudante:

—Quem te nao conhecer que te compre !...
A. Lobão (S. Luiz)—Andando para trás em sabedo•

renria poética, o senhor avança, entretanto, no terreno
da audacia... Agora, é uma tal morena que lhe descon-
certa o miolo, a ponto de dizer :

Quando com ella eu me casar
Oh ! que festao !

Havemos de juntos estar,
Fazer... serão 1

NO CONSELHO MUNICIPAL
Um intendente :— Sr.

presidente 1 Só conhe-
ço uma cousa mais feia
do que não se pagar as
contas aos credores : é
andar-se descalço e em
mangas de camisa
pelas avenidas cen-
traes do Rio do Janeiro.
O projecto Tertuliano,
o meu projecto, acaba
com essa indecencia,
com essa sujeira, com
essa esbodegação! Ap-
proval-o, é poupar aos
estrangeiros que aqui
vém todas as semanas,
que virão em grandonumero visitar, a Ex-
posição, um especta-
culo degradante paraos nossos costumos !

Approvar esse projecto á collocar o Uio de Janeiro,
capital da Republica, na altura de S. Paulo,capital apenas
de um Estado ! ...
-<i> í» í»—•<>» «» <?>—<*>—4» —«>-

Rematada tolice... Faça antes céra, que o trabalho
demasiado pôde atacar-lhe a mioleira e dar com o cama-
rada no hospicio !

Ao passo que a céra pôde servir para o allumiar
quando reduzido a ruim fedunto, quero dizer—defunto!

Caio Silveira (Rio) — Fobósissimos os versos—10 de
Julho de 1907 — com pretenções á publicidade urgente,
como se fossem primores...Vejam esta entrada :

Estes dias tão lindos, tao bellos,—9
Em que Apollo com a côr d'ouro -8
E com a natureza um duello—8
Faz em tao harmonioso còro. —8

Um duello em côro do harmonia ?...
Duello ? Vejamos: Apollo—l;com a côrd'ouro e cor «

natureza—2. l.óôógo não ó duello ó triello...
Pois, seu Caio, o resto da poesia ainda cae mais, a

senhor só poderá fazer com ella uma silveira de fiascos...

'V ' 
jf^I

THFifcC^i:
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O destacamento da policia do Estado do S. Paulo, na cidade de Jahú. Firme, correcto, marcial, mostra o luzido destaca-
mento que faz parte da melhor força policial do Brazil, segundo a opinião dos entendidos, corroborada, ultima*
mente, pelo barão do Rio Branco.
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GENERAL DR. THAUfllATURGO DE AZEVEDO
Digno commandante do 3- districto militar que tem suasede na Bahia. O illustre general chegou ha dias aesta capital, de visita á sua familia, sendo-lhe feitacarinhosa recepção por parte de seus amigos eadmi-radores.que são muitos.

-4M- ~»_—m—m—m—m—t*y— _«.—_m—m—«»_
Admirador (Porto Alegro) — Comprehende : Hca feio

reproduzir uma caricatura já publicada em jornal. Muito
melhor seria mandar-nos o retraio que publicaríamoscom a legenda pittoresca ou d'elle faríamos o uso quomais conviesse.

F. Fanet^Piracicaba) — Permitia-nos a liberdade datransoripção do 2- quartetto o 1- tercetto do seu—Fala-lidade :
Quando no primor, no surgir da adolescência-12
Que a vida lhe seria ri sonha,—9
A morteimpia, veiu robar medonha—11
De um modo tetrico, de fatal condescendência !—13Trocou a Vida pelo— d'além túmulo—10
Talvez por um mero, fustigavel amor,—12
Que em fraqueza impelliu tremulo 1—7
Pede ser que tudo isto seja de uma fatalidade atroz odo nma profundeza poçaica, amarrando na mesma resteacausai o medonho, o tetrico, o condescendente o o autor;mas é tudo siipínamente errado, barbaramente incom-

prehensivel, c categoricamente desfructavel quando pre-tende rimar túmulo com tremulo, como quem rima cebo-Ias com... alhos 1
Arnaldo Fossa (Santa Izabel, Minas)—A titulo ao

curiosidade damos aqui o seu soneto :
EVOCAÇÃO

Que é do viçor campino,
O' pátrio monte amado,
Quo era sempre encontrado
Em ti? Quo é daquelle hyinno
Que o riacho chrystalino
Entoava, dés sol nado
Até fosso raiado
Outra vez purpurino?
Que é do zephyro oliho
Atroz'que elle, abrasado,
Quando o verão chegado
Era, ó monte divino,
Deixava peregrino
Ondo fosse passado?

Ligeiro commentario apenas:
Pegasse a moda de poesias com essa musica da—

Salta perneta ! o 'Toma lá tomates'.... horrorI
Era do so pedir um logarzinho no fundo do mar,onde não chegassem taes sons... desarticulados!...

P. de A. Junior (Curityba)—Quasi pantafaçudo e cer-
tamente erradíssimo o — Coração desprezado.

Modelo de construcção e de forma é o tercetto final
Pois, condemnado a passar a vida inteira—11
SofTrendo, mas ella para si saudosa—fl
Espera o deseanço, a hora derradeira I—10

Si fosse só esta mazella ... Mas são tantas! ...
Genipapo (Bahia)—Si o senhor visse a cara com queandam os que tentaram intrigar o chefe do Bloco com o

chefe da nação,seria capaz de gastar uma fortuna,em ba-Ias e mammadeiras, só pelo prazer esthetico de os ver
mudar de expressão ...

Uma lastima ! ...
Cupido (Rio)—Tenta o camarada rebater um postalfeminino publicado nO Malho e com esse fito dedica a

poesia—Descrença— á senhorita Cotinha. E diz a tal :
Nào sente, não soffre, e portanto, não vive—11
E' um ser inútil, estatua da descrença !—11
Pois tu senhora, tão moça, na ílòr dos annos
Diz cousas, que o coração jamais pensa ;—12

O verdadeiro Cupido envergonhar-se-ia de errar tan-
to, apezar de ser ainda um menino travesso. Mas.si por-ventura, o pequeno tivesse a coragem de dizer á mamai
lá d'elle : —Tu, senhora, quiz... creia o falso Cupido queo chinello se não fazia esperar, e quem sabe mesmo si o
rei dos amantes nào seria rebaixado a lacaio do mestre-
escola!

Calcule por ahi o castigo que o esperava si o senhor
nao ficasse de longe a dizer taes tolices ! ...

Assíduo leitor (Juiz de Fora) — Caspité !... Mais um
denunciador do traste do Manuel João que empalmou do
Melgar o soneto—A Mulher !...

Òh ! senhores 1 Tragam cá pelas orelhas o sicario de
Bomsucccsso!...

A. Garro (Minas)—Eis como principia o—Desengano ?
Ró como é triste meu Deus viver assim

Gryphamos este hó, para lhe aconselhar:—iló, seu A. Garro I Agarre na grammatica paranão desgarrar nem cahir nestas garras I
-*?» -» #» t» 4» *»—4» f» *» *» *»~

NOS CORREDORES DA CÂMARA
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Medeiros e Albuquerque : —Mas, seu Rodolpho, onde
se viu um Estado, separado da egreja, e republicano,
com uma lei do sorteio militar isentando padres e titula-
dos?...

Rodolpho Paixão : — Homem, seu Medeiros, quer sa-
ber do um _ cousa ? Um mineiro nunca se deve metter
nessas folias de militança, mas quando se metter devo
mostrar que nào ó anarchista de tradições... Lá em Mi-
nas continúa-se a olhar para o .padre e para o bacharel,
como boi para palácio...
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J. Delfino—(Cachoeira do Itapemirim)—Já pelo titulo
Um desgraçado—affigurou-se-nos imprópria para O Malho
a sua fantasia litleraria. Lemol-a e a hypothese foi con-
firmada em toda a linha: é uma cachoeira de lagrimas.
Tem, porém, este principio :

«Mulher, veis aquelle infeliz, etc, etc.»
O veis, por vés, íaz rir; mas tantas vezes se repete o

adjectivo infeliz, que, poucas vezes, se terá visto tanta
infelicidade junta...

Um pouco de gaz hilariante, seu Delfino !
Ph. S. M. (Pouso Alto)—Trata-se, evidentemente de

uma assignatura apocrypha. Como, porém, o facto
parece ser verdadeiro—o facto denunciado nestes versos:

• • Quando eu tirei a batina,
E o bigode deixei de raspar,
Já' contava com a victoria: -
O que eu quero é namorar

aconselhamos o ex-reverendo a deixar-se de namoros e
atirar-se á venda do—fófe barato I

João M. (Cascatinha)—Preferimos vulgarisar a sua
charada:

E' ave domestica — 1
Temos na bocea—2 ¦ ¦
Conceito : é sobrenome que convém ser..
Decifração : Prudente. , ¦
Gostou, seu João? O pru-mettido é du-vido...
Recambio de Mello ÍRecife)—Cada qual falia da festa

como lhe vae nella. Muito louvável a colligação para' sustentar o preço do assucar, mas é bom não apertar
muito o arrocho, que pôde estourar e pôr tudo em
mcllado...

Depois.nem mel,nem cabaça...
A. Pires (Sorocaba) — Bem me cheirou que o tal A.

Chlcara Ovelha era um beldroégas... Sabemol-o, agora,

pelas notas biographicas, caixeiro de S\ em armazém
de seccos e molhados... Isso, aliás, nâo o deslustraria.sl
os antecedentes não... apitassem... Vemos que, por
extensão, ampliação ou complemento, o bisbórria tam-
bem possue o vicio de roubar conhecidas poesias alheias
e enxertal-as de erros próprios, afim de provocar páo, no
lombo dos autores conhecidos... Trata-se, portanto, de
um patife de marca e o que elle fez ao seu soneto —Pom-
bas...—(a. que daremos publicidade) — merecia um pre-
mio de bolachas.

Não cahimos, felizmente, e até lhe infligimos um
principio de casligo.

Olhe que sempre ha cada alimaria de se lhe tirar o
chapéo!...

Joaquim de Tal (Palma)—Vamos dar-lhe a honra da
transcripção de um tercetto dos— Versos soltos :

Aquelle anjo aquém
eu portanto hyaolatro
de todo o coração ;

De hydrolato simples precisa o senhor na nuca...
Barnabé ¦Passagem)—Que soneto? Ou pensa que por

mandar morangos... pintados temos obrigação de adi-
vinhar ? 1...

Buy Bragantino (Bragança, S. Paulo) — Não vale
dois caracócs a poesia remetlida, a que falta fundo e
fôrma. Já pela entrada se faz idéa :

Prendo-te n'uma masmorra—7
Para tirar desforra—G

Sr. Bragantino : além da métrica avariada, fique sa-
bendo que o que rima com masmdrra náo é desforra,
é... é...

NERO E FERRERO : EVOCAÇÃO NECESSÁRIA

Pelo proceso Kuno-Mollke, quo tem causado a mais funda impressão em Berlim e em todo o mundo
civillsado, ficou-se sabendo que parto da aristocracia militar allemã, composta do condes, duques, prin-
cipes, etc, entregava-se a desbragadas orgias, das que celebrisaram Sodoma e Gomorra.—(Dos telegrammas.*

Ferrero : — Vês quanta sujeira sáe d'aquellas... ceroulas ? Eu bem digo : a raça latina nada tem quo invoja»
ás outras; ao contrario... Sim I que sáo, afinal, as famosas orgias da tua famosa Roma, comparadas ás orgias do
Postdam ?...

Nero (através da esmeralda): — Tens razão, Ferrero... Mas que pena eu náo ser allemao e ter nascido ha
tantos séculos 1...
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João Felippe (Tatuhy)—São muito interessantes as
tres quadrinhas intituladas—A mulher. Sentimos a falta
de espaço, mas basta isto :

A mulher é uma coisa que extasia
Que deixa qualquer homem inebriante ;

Mulher—coisa é insulto á divina costella humana...
E para que ellapossa deixar um homem inebriante c

não inebriado precisa ser de uma passividade muito ac-
tiva...

Mas não resistimos à transcripção do resultado nega-?Jvo da sua estranha theoria :
Por mais forte (jue seja qualquer homem
Fica a ponto até de enlouquecer
Si recebe um insulto em pleno rosto
E não defende-se porque ó de mulher

Não de[ende-set\...Essa agora é que não péga! Des"
de que a mulher é coisa—lá na sua—e nos vem desrespei-
tar o rosto, o menos que se deve fazer é sacudil-a, gri-tando :—Chó, mosca !

Permitta que façamos isso... á sua poesia, sacudin-
do-a para o fundo da cesta.

Silvio Antunes (S. Paulo)—Oh ! Senhorr estarr muito
engrraçada nos seus verrsas—Um ingrez\ Querr ouve?

No saúde de Brrazil,
Que mostra porr passageirra,Um colossa tão fértil,
E cidade Rio Xaneirra.

Yes ! Mas Brrazil ha de rimarr com fer'.il quando gal-linha tem dentas...Fórra d'este asneirra, senhorr fala in-
grez como um vacca hespanhol...

C. Jantok (Brotas) — Mil graças, illustre cônsul.
Quantos, assim, tiver, toquo no ferrolho !

I. G. Silva (Aracaty)—Em vez de publicarmos a sua
carta,que ó muito comprida, preferimos dizer que ficamos
scientes de que o chefe político juntou capangas e mandou
quebrar a typographia do jornal da opposição; de que o
intendente ó irmão d'esse chefe equasi todos os empregos
públicos são occupadus por seus parentes; de que o povo
pede todos os dias a Deus a queda do pai d'essa o'igar-
chia...

ASSISTÊNCIA

AU CLAIR DE LA LUXE
{ vl^r.UFM QUIín RFR SnnTFADo)

O capitalista : — Você não acha que a lei do sorteiomilitar devia isentar os homens ricos ? Sim... porque,afinal, um homem nessas condições deve estar sempremontando guarda aos seus haveres que fazem parteintegrante da riqueza da nação...
O preto : —Munto bem pensado, sim siô ?... E' comonóis que lambem devia ficá livre do sorteio... Onde s«viu uin inzercito com sordado de beiço grosso ? Sinhônão acha isso tão feio??...

E passando recibo d'essas informações,perguntamos:—Acredita que a oligarchia que vier será menos ruimdo que a que está ?...

PARTICULAR

% v R a £ JLrMZWfJB — *1 ^ . Jrrr

flfji!W Mam. V'-'v >/

A Sociedade Mortuaria do Garanhuns, Pernambuco, oTe^tuando o enterro da de3valida Secundina Leite, na tardo da18 de Agosto do corrente anno.
Esta utll o1 

^uroanitaria'instituição, fundada em 30 de Setembro de 1906, para enterrar os desvalidos, a expensas suas,
dor I mí, hÍ^„ ^ associados,que pagam a contribuição mensal de 200 réis. E' seu presidente (l),o socio inia-
capitão Fmn&^íf4 Brazil; vice-presidente (2), Victorino Alves Monteiro, socio fundador e secretario (3)A ^«nclsco de bailes Villa Nova Mello, socio íniciador.Muito inga ae applausos essa benemerita associação pernambucana.
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Maneco da Barca (Ilapetininga) — «Pa-
tativa chora aramba» é das taes cousas que
só têm graça porque ninguém as entende.

Petronius (S. Paulo) -Não lemos á mão
nem ao pé o numero do jornal de que nos
falia.

M. Ribeiro fBello Horizonte)—Não é
preciso um calunga n"0 Atalho para pedir
ao prefeito d'ahi que mande limpar a rua
Goyaz. Eslá feito o pedido.

José de Moraes (Campos)—Não está
máo o seu trabalho, mas, com franqueza,
náo julga a choradeira fora do programnn.
desta folha ?

Porque não faz qualquer cousa em tom
humorístico? A alegria é a saúde da alma.

José Kagado (Taubaté)—Por natural
coincidência, o seu sobrenome, mudada
apenas a syllaba tônica, serve «le classili-
cação ao sèu trabalho litterario.

Ismael de Castro (Sorocaba)—Sim, nã<»
sendo extensas as notas.

Dr. Flick-Flack (Petropolis)—HonVessa!
Então o senhor dá o cavaco porque não qui-
zemos republicar uma poesia já publicada
na secção charadistica como charada anli-
ga?!!... Que sede de publicidade, pillu-
Ias !...

Haydée Claudic da Silva & Irmão (Rio)—Sim, serão publicados.
Michel Girard (Catumby) — Pela ra-

pida passadela d'olhos ha alguma cousa
que presta; mas são tantos versos, que sé
unia leitura mais demorada poderá decidir.

Box (?)—Idéia e intenção excellentos. O mais, fraquis-
simo. Si tivermos espaço, organisaremos polyanlhéa de
amadores, á chegada do homem.

J. V. Sobrinho (S. Paulo)-Em correntes e cordões
de ouro do Porto, de 3g a 3g200; em medalhas, 4S000, e
d'ahi para cima, com pedras; em relógios não se pôde
determinar o valor, sinão á vista do fabricante.

Maria Carvalho (S. Paulo)—Ha mais: o de Sylvio
Romero e João Ribeiro, preço 5J000—Livraria Alves.

A CARESTIA DO ASSUCAR

A colligação nortista dos Estados assu-
careiros já deu todos os passos para firmar
os preços altos. — (De telegrammas.)
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Lyceo de Artes e Officios do Rio de Janeiro : a officina de flores, di-
rigida pela Sra. D. Maria Isabel Moura Magalhães.

R. M. (Rio)—Ha duas semanas que nestas columnas
se sova o Manuel João, conspurcador de uma péssimatraducção dos versos de Mariano Melgar... e só agora ó
quo o camarada acordou?...

Tardo piasle!
Sylvio do Vallo (S. Paulo)—Quem organisou a paginatem até o livro Mocidade, de Bruno Barbosa, cujos ver-

sos conhece e aprecia nniito; mas...
Mas quo traste o bandido que ainda por cima lançou

mão do um nome conhecido para subscrever o furto ? !...
Só a páo, mas mesmo a muito páo, do riba a baixo !
Doca (S. Paulo)—Quo pensar de uma cousa d'estas ?

O camarada faz dois quartettos em alexandrinos bem ro-
gulares e um tercetto final muito passavel. Entretanto,
existe no soneto esto enchimento :
Sinto que <i o meu pensamento, tentas fazer laços. — 15
Nunca deichará esta sobra que mo percegue—13
Dia a dia, minuto a minuto os meus passos—12

O único verso certo lembra, todavia, o som de ferros
velhos no bojo de panellas ferrugenlas.

Os dois de cima possuem ao menos a virtude do não
ser entendidos, embora o comprimento comprometia
os appendices superiores do autor... Mas o que mais
Intriga é vôr esse mulambo medido na faro/ia do so-
neto a desmentir o provérbio ; In médium in virtus.

Neste caso, é no meio quo está o vicio...
T. Beis (Rio)—O primeiro verso do soneto--Sonho'....

—vem a ser este :

O dia inteiro passei acabrunhado—//
O comer o o errar, o ponto é começar. D'ahi cm

deanto, ora do 9. ora de 10, ora do 11, os seus versos
vão contando que

Veiu a noite... e pr'a cama eu fui levado

mas custou dormir—o quo, aliás, não ó natural... Emfim,
Morpheu chegou, e.. 'fim ° nopin a t,„o.,,.... -,.,-.-. -,-____..
do caso:

,j._.., ......¦, ..,_.,_ unaiinai... r.iiuim,
tem o poela a palavra para o resto

Zé Povo:—Dizia o saudoso Manuel Victorino que o
assucar era o oxygenio dos pobres... Muito bem 1 Mas
suspendem-me a cesta do oxygenio até uma altura a que a
minha bolsa não pôde chegar, sem sacrifício do pão para
os filhos...

Debalde procuro estrangeiros no monopólio,para des-
afogar a minha alma de patriota: sao todos nacionaes...
Resta-me gritar :

—Viva a industria nacional...da fome e da amargura 1

Ao paiz do sonho cis-mo então levado...—10
E então meu Deus!... oh como eu pranteio... 9
Sonhei que co'o peito do alegria cheio—11
Morria, mas como eu hei imaginado—10
Nos braços da mulher que tenho amado !...—10

Então, então, ter essa felicidado no sonho^motivo
de pranto? Ou uuem sabe si o camarada queria ficar
toda a vida a sonhar isso, sem reparar que faz mal ao
peito?

Antes a nosthalgia mesmo com h, a que, mais atrás
allude.
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Anacleto, Rego (S. Paulo)—Depois de um preâmbulocaracterístico faz o senhor o seguinte:
DEMONSTRAÇÃO ALGEBRICA

Representamos Aalimaria; E=eu; B=burro ou bur-
ros; T—todos Nós.

Tomos : E=B.
Ora, o burro é alimaria, logo:

B=A
Ora, todos Nós somos alimarias, logo :

cguaes
Comparando as equações ultimas e si 2 quantidadesaes a uma 3', são eguacs entre si, temos:

T=B
Substituindo T o B por seus valores, temos:

TODOS NO'S=BURROS
Foi esta a conclusão a que cliegou? Nossos parabéns!A mathematica é uma grande sciencia até — mesmo

quando se encarrega de biographias familiares...
Srs. Jalpir Luz.Marcilio dos Santos,Lauro Scluamm,

Aprigio Coelho, O. A.. Jorge Santos, B. Benú da Cunha,
Jayme de Lemos, S. M. F.—Foram acceitas as suas poe-sias : «Fantasia do amor», «Soneto», «Uma pagina do
dòr, «Rodolpho», «Lagrimas», «Glosa», «Cárcere d'oiro»,
«Pròmessa» e «Soneto».

Alfredo Véiga /Três Pontas) — Corrigir-se-á a
poesia Xostalgia—afim de poder ser publicada. Quanto ao
sonetoa que auuae so poaeinos responder com indicates
mais precisas, mas achamos melhor mandar outra copia.

Orlando Dias (Rio) — Foi recebido e sera. .. publicado
quando lhe chegar a vez.

Momo (Curityba) - Um pouco de metrificaçáo nessasalturas deve ter como o caldo do gallinha cá em baixo :não faz mal a ninguém.
Aprendida a tempo,evitaria que o seu—Soneto—verso

sim, verso não- se apresentasse capengando.
Ha mesmo um tercetto, em que impéra totalmente oclaudicamento :

E neste meu torvo assombramento—9
Levei pensando nesta menina,—9— A verdadeira autora dos meus sonetos—11.

Nenhum certo, como vô... Mas não se desculpe agoracom a menina cm que o camarada levou, pensando...(Levou o quô ?) Ella ó tão verdadeira autora dos seussonetos como dos nossos netos...
Metta a cara no compêndio, o deixe-se do inventar

cúmplices á paternidade dos seus alcijadinbos...
Nuno de Mello Vianna (liio Claro) — Receba o nosso

aperto de mão nelo nascimento de sua fllhinha Julieta.
Quo muilo breve a vejamos às voltas com os poslciesfemininos !

O CASO DAS CERVEJAS
LA COMEDIA É F1NITTA

—Qué de os chimico daPerfeitura que acharum
ácido sulfuroso nas cerve-
ja... que rasgaru a foiado laudo... que, depois, setornara réos, por tó sidovirificado que elles haviufarsificado a analys?... Tátudo livre... foi tudo sorto
pela justiça... São tudo in-nocente cumo pomba semfé... O criminoso sou eu,
por não té bibido cerveja
durapte o baruio da sus-
peita... O que me vale énão tê vintém, sinão teriadi pagá as custa á justi-
ça...

^ —<?>——•<*>—¦#>——•<*>—

(Rio)—Então éno numero sette d'aquella
SeÂ a HqnU^m0ra a !U£ belleza ? Mas riuc ladeira é essa ?
reg^io 

coyreaa ? Par«2ce que sim,á vista deste escor-

Dessa belleza que não ha rivalEu sou o idolatra o amante íido ;Só a ella jurei o amor tatalAté que a morte vem tirar-me a vida.
Pois quo ! o camarada cahiu na esparrella de jurar á.Vequena o amor total ?!.. .Imprevidencia !.. .E si alguémque nao seja nenhuma asneira, se apresentar candidata

pelo menos aos juros dessa totalidade?.. .Ficaiá a ne-
verso aSora reparamos; o senhor fala no ultimo

.1*7°'"? a mort(? v,ern tirar-me a vida» —como quemesta deante da parca sinistra.. .E' portanto, quasi defunto;( e sorte que, no terreno das cousas positivas, essa jurade amor completo não vale um vintém : o camarada pas-sou da categoria de amante fido á de amante.. . finado !...O que não deixa de ter côr local no dia de hoje...
Dn. Cabuiiy Pitanga.

NOVO POVOAMENTO

,, — Visle os utsos e as zebras que vieram para o Jur-
dim Zoologico ?— Vi, sim, e cá eslou a scismar como é q_ue ha-vendo tantos bichos d'esses entre os homens, ainaaman-dam vir mais da estranja corrç manifesto prejuízo á...
industi-ia nacional...

ni' • j„ ir,... .• . do pharmaceutico SILVEIBA ó o
LlIXir Q6 Nojeira melhor depurativo conhecido no° mundo.

JUSTA HOMENAGEM

clo^e is
de veres.si neste

momento solemne nfto o isasse offerecer-lho este sym-
bolo do meu conten amen o, por este tão feliz serviço !...
Acceite-o,Sr. doutor, na certeza de que cada um dá o quotem!...
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2—1—Uma figura no dedo e-no homem.

7
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6" TORNEIO — NOVEMBRO E DEZEMBRO

PRÊMIOS PARA 1° E 2° LOGARES

CHARADAS NOVÍSSIMAS 1 a 12
3—2—Com o ornato do frueto, fórma-se o entozoario.

D. Chrispim.
1—2—Estudei c achei lindo o teu pamphleto.

Edupéi Ard.ixoto.
1—1—Um instrumento é alimento.

Ecila.
\'-—\—1— Traze depressa para aqui o que tens. E'ca-

pim ?'
Fernando Malheiros.

2-1—Falta c magoa do censor.
Duas Dianas.

2—3—A multidão liquida o animal dando lhe a borra-
ginca. Francisco Cunha Machado.

1—1—1—O aspecto produz o pronome no navio.
, Góes

ptil

ASPECTOS CURIOSOS

Guasca.
2—1—0 lago de Cacn pertence a uma ilha.

Guarany.
2—1 —Remette a víscera do magistrado.

Itamir.
2—2—Esta senhora viu esta senhorita apanhar omusgo.

Jafé.
2—2--Resiste porque este rio é estável.

Japecanga.
CHARADAS SYNCOPADAS 13 a 15

4—Eslc refresco custa muito trabalho.
Diabrcte.

3—Isolado devaneio 2.
F. Fialho.

4—A pedra preciosa cm luas màos, fica sem polido.
Ignotus.

CHARADAS CASAES 16 a 18
2—A arma está lá embaixo.

G. M.
S—O monstro semi-deus compoz um poema.

Ilys.
2—0 marulhar das ondas produz dcslocaçao dc ar.

Hirose.
CHARADA ELECTRICA 19

3—Ferramenta dc ave no pé.
Jufcrmar.

CHARADA ANAGRAMMA 20
5—3—0 animal foi mordido na embarcação pelo re-

Eslrella d'Alva.
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UMA VISTA INTERESSANTE E AINDA NÃO VULGARISADA, DO RIO DE JANEIRO

No primeiro plano—a escadaria provisória que dá accesso ao viadueto da Central; um trecho do novo canal do Mangue
e respectiva avenida. No segundo plano—a antiga estação da praia Formosa o os armazéns e materiaes das obras
do canal. Ao fundo, dominando o quadro.a pedreira de S. Diogo qtie.ha talvez um século, é uma das principaea
fornecedoras de granito para toda a espécie de construcções, tendo já enriquecido muita gente.



Volta de Trapizongas e sorteio militar
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1] Er_ juanto esperava, em Buenos-Aires,Trapizongas pa-lestrou com um Zo argentino, que, muilo espantado, coofes-
C.llI-lt.A ¦ HÍJJ.1.. fl m-mm '- ¦--*-'- lt V~i.„ I l~o a-a

arffer_
«Para cousas serias, í>. Zeballos erasou-llie a verdade

uma licção: n&o existia... •
A' vista disso, o nosso repórter desistiu da conferanci* e

partiu pa.d cá.

2) Sua chegada coincidiu com a partida do Ztnte-
Mo.em cujo seio se afastaram tantos amigos queridos.E, pelo dorso escarpado do Pão de Assucar,rola-
ram.em rosário, as lagrimas sentidas do nosso com-
panheiro que, á bandeira da estretla solitária, ace-nava com seu lenço humedecido.

3) Em um consórcio de saúda-
de uniram-se o pranto de Trapi-
zongas e a dor do coração nacio-
nal.

^~^&,\0 -~y c/^U

4) Como de costume, haviam
terminado os osculos de Paz. Era
precizo tratar das dentadas da
Guerra, e... voltar á baila do
COXO SORTEIO MILITAR... COm SeU
séquito de monstruosidades, e a
bandeira de misericordia.ou me-
lhor, a bandeira das isenyões.,,

5) Attendendo ao gênero neu-
tro que qualifica o sacerdote,
fica este livre da farda e seus
complementos: etapa e... vi-
vandeira...

6) Por sua vez considera-se isento
do serviço á bandeira nacional o ba-
charel.

Esta isenção baseia-se nos grandesserviços por elle prestados á Pátria.
O bacharel é artigo de primeira ne-

cessidade, como a carne secca.. .

7) Aquelle que possuir
uma renda designada pe-
Ias cláusulas do projecto,
também será dispensado.

A Pátria não necessita
de serviços endinheira-
dos...

8) O corcunda, é natural, nao
será aproveitado: basta-lhe a
mochila que carrega desde
o berço, e com a qual desce
á cova.

9) O capenga não fór-ma, diz a lógica do povo.Por conseguinte, fica
também sem utilidade o
patriotismo do capenga.

10I O maneta... ahi... o
maneta não pode por de-
creto algum passar a ser
militar.

O maneta não pode fa-
zer a continência,e um sol-
dado pode deixar de co-
nhecer o presid nte da
Republica.mas a -:-»ntinen-
cia é obrigado a fa*er...

11 KinuIniente, doam isentos ,1o serviço militar ebriffalono
|iie tem paraon-ie appellar..

O» que vivem por ahi em uma vida errante, arrastado» peleinfní-luinu mim, iim, dovom servir ao pau, devem morrer de-feu-íen ic a tionra nanonal.
O '|ue, alinal, é uma gloria para ... os maltrapilhos...



EXAMES VAGOS, NO CATTETE
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Jantem Darey (leader)—Diga., menino: Para que serve uma Commissão de Finanças austera e mesmo unhas de fome ? Tavarende_*/yra—_erve para lazer perder as estribeiras aos deputados... Penna—Tenha modos, menino! Responda em termos ! Lyra—Estou res"
pondendo... Pois V. Kx. não viu como os deputados se revoltaram contra a Commissão e approvaram quantas despezas lhes vieram á ca-beca, reduzindo o Orçamento do Interior a uniu manta de retalhos?!... Cario» Peixoto—Diga você. agora, menino : para que servem asfiancezas. Itavld CamjHmta—Servem... servem... para encher as nossas prisões! Penna— Por que regra? _¦-.«__<»*„— Pelo desic.ra-mento da sua conducta... Porque é que o Zé Maria de Souza deu um desfalque de 222 contos? Porque uma franceza lhe virou a cabeça...Vo* publica (de dentro deis carteiras)—Approvados com distincção!Ora, ha muitos Zés Marias na terra..

CACETE PANAMÁ'DE

—Faz favor de uma palavra, se nio está com muita pressa ?—Tenho alguma, que o expresso já a partir quasi está... Náo v<> as horas que são? Este relógio não—Conheço muito: é de truz ! E' o chronoraetro «Royal», da Vackeron & Constantino, de Genebra.Campos—Casa Standard—Ouvidor 72 —Rio. Tão satisfeito estou por ver um relógio desses, jue... desisto da conversa

falha... Prodígio de perfeição i...
Uoico agente para o Brazil—A.



O MALHO
PERGUNTA ENIGMÁTICA 21

Qual o nome de uma planta e de um
philosopho latino qiie se pode escrever
oom trez consoantes ?

Finfas Matheus.

NA SEATíA D'<.0 TICO-TICO

CHARADA EM TERNO
DAS 22

POR SYLLA-

A vontade em qualquer jogo.nao nos
livra do azar.

General.
CHARADA AUGMENTATIVA 23
2—No matto encontrarás este peixe.

Guerlino.
CHARADA INVERTIDA POR SYLLA-

BAS 24
2—Vestidura de animal.

Gladiador.
CHARADA ANTIGA 25

Era sarnoso o pobre do João.—2
Uma vez o Sá deu-lhe uma vaia
E elle, que na cachaça estava—1
No Sá atirou uma azagaia.

K. Nario.
LOGOGRYPHOS 2G e 27

Na musica—5—2—ha uma sensação
sublime que encanta o homem— 1— 5—
3—7— quando esta ao pè da mulher—5 —
U—4—3— muito amada e decantada.

F. Onipirga.
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Hylda e Guilhermina, interessantes filhinhas do Sr. Affonso Aranha, diífnoempregado da Companhia Graphica do Bi_.ll. Hylda, com 10 mezes Háimita perfeitamente a maninha que, tendo apenas trez annos, lhe servedo preceptora em seus brincos. Aliás,pela photographia, os leitores vèrào
quanta vivacidade e intclligencia se le na expressão d'estes róstiríhoamimosos.
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O intendente municipal Dr. Ernesto Garcez_.i»uu,a Barreto
Multo preparado e trabalhador, tem com lirmeza dosem-

ponhado o mandato popular de que está investido.
Defensor das classes operárias no Conselho.interes-
sa-se extraordinariamente pela solução do problemadas. habitações para os desfavorecidos da fortuna.
E' autor do projecto de reformado AsyIo S.Francisco
de Assis, Drojecto que dá a essa instituição municipal
o cunho liberal c a ampla utilidade que ella deve ter.

A multier-12—23—4—29
E' mulher—28—16 -2—6—14
Da mulher-23—18-10—15—2
O homem—3—4—24—22—4—G— 9
E' homem—2—27—15—
IVaquelle homem—21—12—2—13-22
E o homem—20-27—26—11—17—6—9
E' homem—1 -2-4—23—8—G—7—5—22
Do homem—10—22—28—25—7.
Que foi homem illustre.—

K. Mello.
LOGOGRYPHO GEOGRAPHICO 28

Província —20—35-2—31-30-10-27
Província —32—8—21—1 — 1 i 33-22
Capital —35-17—14-9-30-31— 25
Capital—26—31—33—31—21—20—14
Cidade —23—6—2—87—H—18—17
Cidade —15—21—31—28—S -14-34
Golfo —35-4—5-17—14 -21—20
Golfo —7—12—33—31—H _. 25
Ilha—11 -31— 31-35-7- 1.- 23
Ilha -4-30- 35-6-14 -0 -20
Rio —30-19-17—9-29- -14-8
Rio-3-13-11-10-1 33-6

Ex-director da secção,
Acceita a saudação.

Lalpanche.

CARTÃO - LOGOGRYPHO 29

I —-_—.

SAI.VE, 1>ATA (.IOKIIIM I

Meu caro Carlos Maia —13—2—6—12
Por juntares depois de amanha mais

uma flor—15-10-11-2 -1 -7 no bouquetae tua existência, digna-te acceitar entre as maisaltas signilieações de apreço —9—12—G—10—13—5
—3—8— que certamente receberás, nesse dia, dosteus amigos, os modestos ó sinceros votos que faz
pela tua felicidade o amigo velho —16—14—3—2—7—
11, que te abraça

Virgílio

Jucá Telles



O MAJL.HO

ENIGMA PITTORESCO 30

Ao preclaro mestre Marechal

Q+10G#
TOTO-CACIFE
ToCAKflO

OPERÁRIO
DR.FUR-FU
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V... arcus

As soluções do presente numero devem estar nes!a
redacção, até às 2 horas da tarde do dia 15 do corrente,
referente mente aos decifradores d'esla capital e o dos Es-
lados de S. Paulo e jde Minas. Convém que as decifra-
ções vindas do Espirito Santo, da Bahia, do Paraná e de
Santa Catharina, tragam nos enveloppes o carimbo-postal
com a data supra. As dos restantes Eslados trarão o ca-
rimbo de 19 do corrente.

SOLUÇÕES
Do n. 261:
Ns. 121, Siler; 122, Romário; 123, Matinada ; 124, Sa-

mouco; 125, Imaginário; 126, Mordomia; 127, Legracasco;
128, Verônica; 129, Estacionario; 130, Positivista; 131, Des-
alento; 132, Pavejada; 133, Tagana; 134, Ferocidade; 135,
Florestina; 136, Fada, Fado; 137, Tormenta, Tormento;
138, Obséquio, obsequia; 139, Ferocidade, Feracidade; 14<-,
Entretela; 141, Lida, Liça, Lima; 142, Yao, oya; 143, Baot,

bato; 144, Lida, adil; 145, Grada, Granada; 146, Buz; 147,
Jararaca, Jaca; 148, Carrega, carga; 149, Charanga;
chaga; 150, O destino da deusa é ser protectora—Para-nynopha.

DECIFRADORES

Caruso, 30 pontos; Ras-Siva, 28; Thianor, Áurea, X.
Meias, Adail, 27 cada nm; Ziul, Rollico, Áureo Club, 26
cada um; Pedro K., 24; Neptuno, 21; D. Chrispini, Clau-
dinor e Lusbelino, 20 cada um; Leão & Mutsushito, 19;
Maria Dolores, 19; Claude de Mctz, 16 e L. P., 15.

REGULAMENTO PARA O PRESENTE TORNEIO
Ari. 1. — As listas de soluções devem conter no fim

a assignatura do charadista.
Art. 2-.—Os trabalhos deverão ser escriptos em

papel separado, e de um lado somente do mesmo, acom-
panhados das respectivas soluções e da assignatura do
autor.

Art. 3". — Toda a correspondência d'esta capital, quenão vier pelo correio, deve ser depositada na caixa paraesse um collocada na sala de entrada da nossa redacção,
á rua Nova do Ouvidor n.7e 9,isto quando dependa ella de
uma recepção immediata, pois ao contrario, podem sobre-
vir alrazos que em matéria de pontos, arrastam quasi
sempre a perda dos mesmos.

Art. 4-. — Todo charadista só poderá mandar paraum trabalho, isso mesmo em casos especiaes, no máximo,
duas soluções; uma terceira que venha, sob que pretexto
fôr, dentro ou fora da lista, tira o direito ao ponto.

Art. 5\ — O pedido de inscripçao deve ser acompa-
nhado do verdadeiro nome e residência do peticionario.

Art. 6\ — Todo ponto não contado, faculta ao chara-
dista justifical-o, isso quando faça elle questão forte da sua
conta; entretanto, convém que essa justificação seja
cabal e não desarrazoada, e do tal fôrma que não deixe
duvidas no espirito do encarregado d'esta secção.

Art. 7-.—O prazo para as justiíicações relativas a um
numero, será de 7 dias para os decifradores do primeiro
prazo, de 11 para os do segundo e de 15 para os do tercei-
ro, tudo a contar do dia da publicação.

Art.8-.— Os diecionarios por onde se devem guiar oa

AS EMPREZAS DO PAKA"

II '\ i T_l1 ! l/mr !' I ^__^i\81fll1 Nr I ^TtS^wmWh_^n^_ri_MMt_nH_MM_^a_BWkMM^M__^^._~> FuJ VV_—_H VwHHHHRM->i I_&_/.-- I
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O interior daa officinas da grande Empreza Americana de Vehiculos.a que já nos referimos em o numero passado. E' um
grande empório de trabalho, provido dos mais aperfeiçoados machinismos,e que faz honra á adeantadissima Belém.
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senhores collaboradores edecifradoresdos números d'este
'<Album»,sáo osseguintes: Fonseca e Roquette,Simões da
Fonseca, Chompré, Lafayette, Aulete, Moraes e Silva,
Cândido de Figueiredo, Larousse, Roquette (portuguez e
francez) Farias, Francisco de Almeida, Ementário Lu-
zo-Rrazileiro de Frias de Albuquerque, e Auxiliar do cha-
radisla de Bandeira.

Art.9.'—Toda solução,cuja certeza apresente duvidas,
deve ser acompanhada da declaração do diccionario em
que se acha contida, pois,somente assim,poderá o encar-
regado d'estasecçáo resolverqualquer questão a respeito.
Refere-se também esse aviso ás justificações dos pontos
reclamados, náo devendo nunca o charadista se afãs-
tar, em nenhuma das hypotheses, dos diecionarios cita-
dos no art. 8.

Art. 10— Todo vocábulo, cuja orthographia for an-
tiquada, só será acceito trazendo o atlestado de um dos
diecionarios citados no numero 8.

ERRATA
Do n. 266:
-Leia-se Teimo Lopes e nâo Rosa Saro, como assi-

gnatura do metagramma n. 199. . *
Do 267:

No fim do metagramma n. 228, leia-se (varia a 3*
lettra —3 combinações).

Antes da charada antonymica n. 232, nao se leia

TYPOS POPULARES DE S. PAULO

JAfr JAfr -«»- -t»—<?»—«?»>—*»—*»—*»—a»—a»-

O EXEMPLO DO ESPIR1TO-SANTO

O povo, jubiloso pela escolha do Dr. Jeronymo
Monteiro, fez-lhe grandes manifestações e ao
presidente do Estado, coronel Coulinho (Te-
legrammas da Victoria.)

[CZZLJl 1

Henrique Coulinho:— As oligarchias esladoaes háo
de esticar a canella, quo é serviço I Embora velha, como
o presidente da republica o en, quer-se sempre gente
nova, de quatro em quatro annos, á testa do governo !
Nada de reeleições, nem do parenlellas ! A Republica ó
como o sol: nasce para todos. Ver sempre as mesmas
curas, ou caretas parecidas, tomando conta do bolo, é,
além de outras vergonhas, uma prova de pobreza fran-
ciscana de homens' Bu podia fazer-me reeleger ou
collocar na tripeça qualquer piinpolho familiar... Mas...

Vozes enthusiasticas interrompendo:—Viva o Dr. Je-
rõnymo Monteiro! Viva o orador que acaba de fallar
com cabeça cheia de miolo 1 Vivôôô I !...

á/lw
O SR. RUIVO, POR ALCUNHA «GATO RUIVO». "

Inimigo feroz de gatos, principalmente pretos — b
que prova o seu nenhum caso pela a crendice popular,
que ao gato preto dá a hqnra de talisman de felicidade,
attrihuido-lhe ainda grandes virtudes em obras de fei-
tiçarias...

1^ ¦¦ 4_> 44^ ™ 4t^' rfr ~ 4r\¥ - 4.y—4(fr ¦ 4.^ - 4(fr ~ <?> 4í)fr—

o que está entte parenthesis.O que está entre parenthesjs
antes da charada n. 233,colloque-se antes do anagramiiia
n. 230.

Na 5a e 6» linhas do Aviso, onde se lô —fazerem as
suas missivas trazer, etc; leia-se — fazer as suas mis-
sivas trazerem, etc.

A solução n. 110 ó — Carrapato, carrapito, e nâo—
carrapato, carrapeto. . ~*

CORRESPONDÊNCIA
Jucá Telles—Como acaba de vér foram cumpridos os

seus desejos. -..-*!
Fritz-Mack — No próximo numero será feito o quo

pede. »• *.
Rei da Ironia — O que pede é justo, tanto mais que

é assaz bom o seu trabalho.
Áureolino : — Foi recebido o seu trabalho, que, con-

forme pediu, foi lido e em alguns pontos melhorado, t
Íris — Recebi o logogrypho que opportúnamento

será publicado.
Lusbelino— Penhorado pelas saudações. Presente-

mente o livro em questão nao ha no commercio "d'aqui,
havendo promessas de em breve ser exposto: á venda.

Adail: — Muito reclamou e com pouco fundamento :
Malho n. 261 — n. 45 e náo 46 — Cobrada, coda.' Cobra\da
—(adjeclivo ou substantivo) significa par, parecido', tmi-
lhante. Coda — significa cauda. O amigo e collega man-
dou : A barba, abas. Abarba (tempo do verbo abarbar,
quando a charada exige substantivo ou adjectivo) si-
gnicíia— encontrar de face, tocar em alguma cousa (Dic
Faria) c não egualar, assemelhar, como diz o collega.
Aba significa—extremidade, e portanto era a única fôrma
nos casos do ser acceita. Rejeitada a justiíicaçáo. N. 49 e
náo 48 —UO— HO (talvez derivado do francez eau) é pala-vru antiquada e significa água (Dic. Faria). Está no caso
do figurar em o nosso «Álbum», pois traz o atlestado do
Faria, c náo é um pobre enjeitado e recusado por todos
os diecionarios, como allega o amigo. Para esta charada
mandou o collega t_s soluções: — deluto e dala. Bala
está fora da acceitação, porquanto significa —calha por
onde corre a água. Deluto — significa infusão, e assim
pôde ser acceita. Marcado esse ponto. N. 47 e nâo 50 —
Comaro. Comaro : — planta da familia das rosaceas. O
collega mandou: Fusaro. Fusaro : —nome de uma arvoro
sylvestre, também chumada sanguinho e náo cheirosa,
como exige o conceito da charada. (Vide fusaro no Dic
Faria) Rejeitada a justiíicaçáo.

Savenay de Britto— Recebi os trabalhos, que sahi-
rao opportunamente. Sciente.
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Joven—Olhe que com essa
propensão para decifrar cha-
radas, aos 13 annos, nào vá
aconlecer comsigo, o que se
deu com o outro, a quem os
lentes obrigaram a repetir os
exames por terem sido tão
bons da primeira vez !...

Emfim, pôde mandar as
suas decifraçôes, para não
me chamar de palmatória do
mundo.

Baeta : — Recebi os traba-
1 h o s ; sahirào opportuna-
mente.

Claude de Metz—Agradeci-
do pelas saudações. Recebi
as soluções.

Raymundo Guimarães da
Silva, Caruso — Recebi os
trabalhos; de accordo. Quem
sabe? talvez possa ser feito
o que este ullimo collega
lembra.

Club dos Tímidos - Recebi
as soluções.

Papa-abelhas —Não encon-
trei nos diccionarios. A solu-
ção Argos será contada.

Caruso — Justificando ai-
guns pontos do n. 2ül, o col-
lega diz: A barba-a ba equiva-
lem a cobrada-coda — Per-
guntoagora: cobrada (adjecti-
vo ou substantivo) poderá
ser equivalente de abarba,
ve/"bo abarbar'1 Não. Cobrada
Á vo ou adjectivol

O MAIOR TENOR DO MUNDO

CARTOLINA POSTALE

Corrispondenza

^5?S>^V^

p^^^Ze^^cc^ 

^/i^PÂ çfatefá?
Cartão enviado pelo celebre tenor Enrico Caruso. Vé-se a caricatura do grande artista,

feila por elle mesmo, a pedido do destinatário. Authenlicado como está pela assi-
gnatura do maior tenor do mundo, esse cartão e uma preciosidade valiosissima.

presente do indicativo do
e similhante são (substan-

synonymos, embora impei feitos ;
porém abarba (verbo' esimilhante (adjeclivo ou substan-

RATOI RATO!
Foi preso e posto á disposição do ministro da fazenda o fiel da dele-

gacia do Thesouro, em S. Paulo, que dou um desfalque do 107 contos —
{Dos jornaes.)

Penna:— Arrume de lijo nesses ratos, doutor! E' preciso acabar com esta'casta
aqui e onde quer que appareçam.

David Campista:—Isso faço eu, desde que tomei conta do queijo... Mas, qual !
Quanto mais castigo... mais sou castigado l

J'enna:—h, razão ó simples: é que ainda ha muitos escondidos, com e sem o
rabjnho de fora,..

tivo) poderão ser tomados um pelo outro ? Cuidado com
as equivalencias.

Na solução da pergunta enigmática estou de accordo
—delulo; será contado o ponto.

Quanto ao enigma não tem
razão; aquillo é dente c não luva.

Myosotis, ex-Lila--Muito bons
os trabalhos; aguarde oi casi&o.

Maria Dolores — Marquei o
ponto.

Povezinho — Recebi cs traba-
lhos; sahirão ao passar a lettra
do seu pseudonymo.

Roüico — Vou verificar o quo
pede.

Lobeida e Chloris— Recebi os
trabalhos,que em breve sahirào.

Oliudeíez — Agradeço os seus
bondosos augurlos.

Remi — Recebidos os traba-
lhos.

Jubia Lima — E' preferível
mandar ascharadasescriplas em
uma só tira do papel, escripta do
um só dos lados, para evitar quo
se percam.

General Stoessel — Recebi os
trabalhos; espero que'não mais
deserte nem so renda.

Carlos Valente, Julião Ruml-
nil, Jubia Lima — Recebida a
denuncia; parece, no entretanto,
quo so trata de dois pseudony-
mos e de uma só pessoa, por-
quanto ambos são de pessoa ou
pessoas residentes em Olinda.

Syllas Pardal — Queira pro-
var que o Bomulo II. Gibson,
autor da charada quo vem á pa-
gina 373, do Almanach Luzo-
Brazileira para 1908, ó o mesmo
Syllas Pardal nosso estimado
collaborador.

Teimo Lopes— Recebidos caria
e logogrypho seus, que forne-
cem flagrante contradicção do
que allega — falta de tempo.

Não se devia offender por -tão

f»ouco;.uma 
simples troca do

ettravquo escapou á revisão !
Q u an to á 2- reclamação, do
quem óa culpa? Nào conheço
o regulameno que prohibe se-
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jam as folhas de papel eseriptas no
verso? O senhor o infringiu, e o
resultado foi a charada sahir ass-i-
gnada com o nome que subscrevia
a tira de papel.

Neptuno — Não contei os pontos,
porque não recebi as soluções.

Nebel.
i»—tf.

BIS-CHARADA
calendário de zé povo

Xovembro
Dias :
( Novembro, 4. Aconselho

« ( Ao meu leitor muito amado
( Que n\o se esqueça do coelho
( E jogue um pouco no veado!

( Novembro, 5. De facto,
c ( Auguro um jogo chibante.

( Paia quem jogar no gato
( Sem se esquecer do elephante.

sW
( Novembro, G. Si te dobra

* ( leitor, a espinha, de fraco,1 ' Joga dez tostões na cobra
; B dois mil róis no macaco I

i&
( Novembro, 7. A' etiqueta

_ | Da jogatina dou curso' ( Jogando na borb deta...
( Mas tu, leitor, joga no urso!w

r"" """" .'.";".'.'.7""".'.'".". -V---"--;  A ;;.; •:••> '¦!, Jjmw. i., >WfòVW^' ''• r^ly^-';-;r'*' '-" •'••/•'-¦ asç,-,-*r-r.- -.-»

- ^io*'** ^s^agjr ^SS^ãWsX^ã^araaa^^^í^^^^^B^^^^^^^fm^m^m^m^mWmlm^mWmVBBÊA

V4. -' xàWff£§^&$ l i**1*- j^fflBjftaifc^jBHj^yM . TMpfafttfi¦ : j9Ufil

DOSAGENS PARA
flDülTPS CREAHCASeFDRTE

Novembro, 8. Eis a manobra
Com que hoje terás dinheiro:
Joga um boceado — na cobra
E outro pouco—no carneiro!

A UTII-ID-VOE DAS MODAS

m&> &
Novembro, 9. Eis um pó
Para um joguinho de truz :
—Dez mil réis no jacaré!
—Vinte mil réis no avestruz! e

Os perfumes de OELLE FRERES, Paris CHERI58I-
ME, SOLANQE e HYMNIS, recommcndam-se por sua
extrema delicadeza c seu encanto persistente.

CHiMftRBjfõ

File : — Como ? ! Uma poltrona cm pleno chapéo .'...
Ella : — E então ! O senhor nào traz a cabeça espe-

tada no collariuho ?... Quando eu quero descansar a
minha, tiro o chapéo e sento me na copa...

I asaM B

lombo, Monteiro Júnior «Sc C, Coelho Kean & C, Ouvidor 6i;
todas as casas de comestíveis. Preço, vidro 2$50U, duzia -'VS1 >00

E' indispensável nas feijoadas, nos cozidos e no cias-
sico mocotó, communicarulo-llie o sabor picante necessa-
rio e facilitando-lhe a digestão. O mesmo acontece com os
ditlerentes pratos de peixe, quer fritos, quer cozidos, ou
assados no forno, bacalhoadss, camarões, lagostas, etc.
A' venda nas casas Teixeira Borges & C, Confeitaria Co-
Teixeira Hastos, Fonseca «Sc C, Antunes «Sc Irmào, e em
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COLOSSAL SUCCESSO!

JL mais perfeita, machina de escrever
SIMPLICIDADE E DURABILIDADE

Considerada por todos que a conhecem como a melhor machina de escrever no mundo
€" uma pepita de ouro extrahida da njina da experiência/

O rxi-ell-oi» chronometro cio universo !
Da labrica de Louis Brandi & Frère, fabricantes do conhecido relógio omeqa. o ORIENTE É o MAIS

GARANTIDO DE TODOS 08 CHRONOMETROS EXISTENTES !
Completos e riquíssimos faqueiros, cadeiras e motores com todos os pertences para dentistas, refrigeradores

econômicos e outros artigos de ulilida"de

A. PRESTAÇÕES SEMAINTAEíS
Com direito ao sorteio

Todos os artigos sao adquiridos na acreditada casa dos Srs. louis hermanny A COMP.
Acham-se desde já abertas as inscripções para o Club 1 da maravilhosa oliver. Acccitam-se agentes para o

interior. Peçam prospectos c informações ao

TUIVIVErtSAL-CLXJB » <t> -m

LÚCIO DE MELLO RUA DA CARIOCA, 12,1* andar RIO DE JANEIRO

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE Vai dizer sua opinião um egrégio membro da classe
medica, distineto cirurgião da Santa Casa de Misericórdia
e do Heal Hospital de Beneficência Portugueza de Pelotas,
etc. «Attcsto ijuc o ««Peitoral de Angico Pelntense», prepa-

rado pelo IUmo. Sr. Eduardo C. Sequeira, 6 um excellente medicamenU para grando numero de alíecçôes do apparclh»
respiratório.—Dr. Joté Brusque». Deposito: — Em Pelotas, Kduardo C. Sequeira; Hio, DHOGAKIA PACHECO, Andra-
das 59 ; S. Paulo, Baruel & C. e DROGARIA COLOMDO, Santos.

CHAPELARIA VARGAS
CHAPE'OS 

para senhoras, ricamente enfeitados, a 188,
2(18, 25J e 308000.

TOUCADOS para senhoras, guarnecidos de palha de
seda, a 188, 208 e258000.

CHAPÉUS para moças, a 128, 1*8. 108 e 188000.
CHAPE'QS, palha de Itália, enfeitados pelo ultimo

figurino, a 208, 258000 e 308000.
CHAPE'OS de oleado a 108000.
TOUCAS de soda, últimos modelos, de 148 a 20SOO0.
GRANDE sortimento de ehapéos bordados para crian-

ças a 148 e 208000.
COLOSSAL sortimento de fôrmas de palha, a 38, iS,

OS e 108000.
FITAS de soda e veiludo de todas as côrcs, metro lg e

1S500.
ENORM1SSIMO sortimento de plumas, azas, flores e

véos.
FORREMAM-SE c tingem-se fôrmas e plumas.
FAZ-SE qualquer fôrma por figurino.

GRANDE 
stock de ehapéos para luto. Rua Sete de Se-

lembro n. 92, próximo á rua Uruguayana, Chape-
laria Vargas.

PO'S ANTI-ASTHMATICOS
— DE —

.Antônio J. Pereira
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Preparados pelo pharmaceulico ALFREDO LOPES
Approvados pela Directoria Geral de Saúde Publica

Depositários : Bragança Cl«tl «Se Comp.
N. R. — Reparar que o legitimo traz no rotulo a ügura

de um japonez.

174 RUA DO HOSPÍCIO 174

CAFÉ PAPAGAIO NÃO TEM RIVAL EM DUALIDADE. KILO 900 RS.
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| AS GRANDES MEDICAÇÕES PHYSICAS !j

Eleotrioiclacl© medica Ü»
r>r_. ÁLVARO ALVIM |
R.U_A. GONÇALVES DIAS 1ST. 48, sobrado É

!j Tratamento sem dor, do cmicro, tumores malignos, tuberculose, lúpus, das doenças da pelle e em §§»resumo, de todas as moléstias chronloas do liomem e da mulher, pelos agentes mais K
poderosos da physica moderna. HP

Este gabinete, vantajosamente conhecido pelos seus grandes triumphos clínicos em pessoas da mais §§>alta sociedade, além de ser o primeiro da America do Sul, ó o unlco neste gênero, que funeciona __!_.nesta capital, ha 12 annos.
HORARIO:-Das IO 1/3 ás 5 1/3, exeepto aos domingos.

P-P_PW1_

CHflRUTOSDE«LI.O_C:
CARTÕES POSTAES COLORIDOS

Grande sortimento a varejo e paranegocio desde 0S000 o cento. Preços
correntes grátis, seLLOS para

collecções. Vendem-se e com-
pram-se especialmente os do

Rra.il. Preços correntes gralis.
J. GOSTA—TRAVESSA DO OUVIDOR

isr. 27
RIO DE JANEIRO

CURA DA TUBERCULOSE
A CLASSE OPERARIA - AOS PORRES

DR. NASCIMENTO PEREIRA trata tuberculoso com
seu especilico empregado em Lisboa e Paris com grande
successo e ultende a consultas do interior por escripto.

()s operários c pobres pagarão manto puderem.
Consultório : — RUA DA CONSTITUIÇÃO 5. De 1 ás

3 horas.

Oleo de fígado de bacalháo
[MORHHUINA)

Preparado especial de J. COELHO RARROSA __ COMP.
Em homeopatliia

Sem goslo, som cheiro e sem dieta alguma.
Exigir a marca cobuio na rolha

PESAI-VOS ANTES E TRINTA DIAS DEPOIS

Ruas: da Quitanda 74 F, Hospício 30 e Ourives 86

Jaáíáás íscUs wtàWú'kkl&mimmmm%2:

• !_« v___U_n_n "
Quereis ser

formosas?
1:USAIJ:

A Loção de Venus ?Vz1"-
Para branquear a cutis; faz
desappareeer as manchas do
rosto, communica á pelle
uma brancura ideial e perfu-
me delicioso. Vidro .gOOO.

A Ondulina EA1?!»
Para ondular, cachear e
aformosear os cabellos por
mais rebeldes que seja m, for-
tilicando-os uo mesmo tem-
po. Perfume ideial 3S000.

0 Rn.Pfll DEF.IOPEZ Para
V 11U-3D01 Jm- ao roslo llmíl

crtr de rosa incomparavel
e doradora: verdadeiro lallsman de belleza.
Vidro 5S. Pelo correio, OgOOO.

ODepilatorio Lopez7;St!;nea,SpTe"
bailo ou pennugein do rosto,collo,mãos,braços,
etc,unlco que se pôde applica. no rosto, sem
receio. Vidro 580.JO, pelo correio OSOIK).

Vende-se nas perfumariaa e drogarias de pri-
meira ordem du capital e Estados.

DEPOSITO: DROGARIA 8ERRINI — Rua do
Hospício 22 e F. LOPEZ — Rua do Rezende
131. Rio de Janeiro.

F

GALERIA DE MACHINAS
PARA A LAVOURA

F. UPTON & COMP.

de S. Paulo, abriram uma succursal nesta Capital,
na Avenida Central n. 18, coin variado sortimento
de machinas para a lavoura e instrumentos arato-
rios, tudo o que ha de mais moderno e aperfeiçoada
quo se tem inventado até hoje. As machinas do
café d arroz funceionam em seu estabelecimento a
qualquer hora do dia, movidas por energia eleclrica
para demonstrar aos interessados a superioridado
das mesmas. PEÇAM CATÁLOGOS ILLUSTRADOS

AS MOCAS
A EPIDERMINA palmeira, para a pelle. não

tem rival. Espinhas, Cravos, Sardas, Caspas, Ecze-
mas, Darthroa desapparecem como por encanto em
poucas appücaçôes. A' venda nas perfumarias Razin,
Nunes e em todas as pharmacias e drogarias. Depo-
sito geral: Drogaria Pacheco, Andiadas 59; em São
Paulo, Harucl £C, e em Nictheroy em todas as
pharmaelaa o drogarias. Vidro 25000.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL

De collarinhos, punhos, camisas, ceroulas, gravatas e todos os artigos de
roupas brancas para homens, senhoras e meninos.

ENCOMMENDAS SOB MEDIDA PREÇOS SEM COMPETIDOR ATE' BOJE
EXPOSIÇÃO DE PREÇOS MARCAD0883 83

RUA DA CARIOCA, 83 i:>I_NTIZ «& C. RIO DE JAINJEIRO

_____^^
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^V UNIVERSAL
CASA ESPECIAL EM ENXOVAES PARA NOIVA, ARMARINHO,

FAZENDAS E ROUPAS BRANCAS
BONITO ENXOVAL

PARA NOIVA- Vestido
feito, ou sob medida,
todo guarnecido com
applicaçóes o rendas
finas, flores de laran-
jeira, fcitio dos últimos
figurinos; 60S
708  65Sooo

ENXOVAL DE POPE-
LINE SIMILE — Tecido
de muito elíeito, confe-
ccionado pelos últimos
figurinos ua Rainha da
Moda, com todas as pe-
ças necessárias para o
dia, sendo o vestido já
feito, ou sob medida,
1-üS, IbOS,
804  9-S00O

RIQUÍSSIMOS ENXO-
VAES COMPLETOS —
De linho e soda, em
desenhos completamen-
to novos, ultimo li guri-

no.protnpiosou sob medida, lCng, liog  100S000
ENXOVAES do diversos tecidos de lãs finas, lisas ou

lavradas, vestidos rio .mente enfeitados, com todas as
peças necessárias, 22Q{. lOojJe  140S000

RICO ENXOVAL —Km tecidos do soda,perfeito acaba-
mento com Iodas as poças necessárias, L_XJ$,
l__S, 190$. '_K)So  .eoSooo

ENXOVAES DE SETIM japonez. muito brilhante, vos-
lido á Piinceza, o que constituo a alia moda, acabamento
de luxo, acompanham todas as peças necessa-
rias aoncio religioso, 2908, 240J  isoSooo

RICO ENXOVAL dc pura seda, em alto relevo, com
todas as pecas necessárias, inclusive colcha muito rica,
cobertor a. elludado, cortinado e um jogo com-
pleto para c ama 5W >S, 450J, 4008  350.O0O

IMPORTANTE OFFICINA IDE COSTURAS
A. BRAGA, 31 A RUA D08 ANDRADAS 31 A

e.quina da rua Senhor dos Passos) HIO DE JANKIHO

Leiam <> Tloo-Tloo, o único jornal exclusiva-
mente para crianças.

ALFAIATARIA
GUANABARA

Caia especial de roupas
feita&a _ob m . li<la

Barateza e seriedade
Reclametternoi

cie qualquer te-
cido, pura lá,snb
medida, por 48$!

Acceham se pedidog do
inlt-nur; enviam-se instru-
cç.oa para tirar un-.ula
sem alfaiai* e outros es-
cUrecini<'Dtos.
Carvalho & Ferreira

R. Carioca 28

WmW^ttMI_^?____*_l
P^__fi_r ^

¦ ae__Sfj

iví.iiM 1 ^R E_____________

Hundição de I ypos
JL—..__>_-_... .*. __ A ;'-*

RUA D' ALFÂNDEGA 171
RIO DE JANEIRO.

DÓE?
Especifico do rheumatismo _{p$P ARAUJO FREITAS & C. RUA DOS OURIVES 114

e da nevralgiaj «<_j *_>»** €nviam dois tubos pelo Correio

o
Por 4$500,em sellos, vale ou moeda



O MALHO

BOROBORflClCfl
garias do Brazil, e na casa Louis Hermanny. Deposito geral
E nas drogarias Baruel, em S. Paulo e Colombo, em Sanlos.

Adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa
para a cura de espinhas, darthros, assaduras, queimadu-
ras, empigens, sarna, eczemas, cancro, ozagre, frieiras,
herpes, escoriações e todas as moléstias da pelle. Mi-
Ihares de pessoas attestam á efficacia da celebre pomada«Boro Boracica». Vende se em Iodas as pharmacias e dro-
Drogaria Pacheco, á rua dos Andradas 59,Bio de Janeiro.

O P/\L/\CIQPftS NOIVAS
RUA DA URUGUAYANA

c n ^^k CANT0 rt r.

ENXOVAL PARA NOIVA, em damasse
»> COMPLETO, em brilantina 70$

» Popeline
» » s.Ma olinlio 120$ ..

¦ lã e eéda
» » gorgorão do soda

210$
ENXOVAL COMPLETO,.-m buzine o eéda....

» s o t i m superior
8301

ENXOVAL COMPLETO,' in sida pura, lavrada
ou lisa, confecção do luxo, contendo to-
d;is as peças necessárias para o dia, in-
cluslve colcha, cobertor, cortinado e um
jogo para cama, -lO.tjJ, ItõiiJ» 

45S000
60S000
SO.sOCO
90x000

teosooo
200SOOO
180*000

180<000

300S000
57 RUA DA URUGUAYANA 57

RICARDO DOR AT & C.
ltlt) DF, .1AM.IIM

BICYCLETTES
= E 

MACHINAS DE ESCREVER
VENDEM-SE, em preslaçòes

senuinties. machinas de escrever
a6S; bicyclettea para meninos,
o 3$õO0 e para homens a 5S. Re-
Biituem-se as Importâncias pagas
mil l!0* e 60* prestações, aos sor-
leados.

Vendem-se lambem em pre-Blaçõea mensaes, podendo o
comprador receber os objectos.
Concertos e snhresah-ntes.

TvT. Lopes & Comp.
KUA DO HOSPÍCIO 17

RIO OE «JANEIRO

^t__ pg

A PHRASE DA ÉPOCA

—Vocú quer então que eu me arrisque a levar um
tiro?!...

—Nào quero nada I Basta que você faça o serviço
que eu nào posso fazer, por estar de cara inchada o do
pernas duras...

—7>oef Gelol I
—Mas que é Geloll
—E' um balsamo especifico do rheumatismo c das.

nevralgias. E' acondicionado em tubos esmaltados. Cura
em cinco minutos, qualquer dôr! Emprega-se em hi-
ri-ries sobre as parles externas e em algodão na cavidade
do dente ou no ouvido.

Peçam HOJE o livro de attestados de doentes
curados e de médicos notáveis, a dor E' sempre
urgente e deveis ter em casa, de prevenção, um
tubo de GELOL. Por tpOO, cm vale, sellos ou
moeda,

ARAÚJO FREITAS «Sc O.
7{ua dos ourives //•*•

enviam pelo correio, para todo o Brazil, dois tubos de
(ÍKl .< >I ..

ÁGUA INGLEZA DE GRANADO é O melhor Tônico lie-
constituinte.

XAROPEROCHE
DETHIGCOL

Approvado pela Directoria Geral
Saúde Publica. O remédio n itiis efticaz no
tratamento dtTuberoulose r»ui-
monar, Laringile, Bronchlle Aguda eChronica, Pulmonile, Calarrho Pulmonare Br.inchial.Aslhiiia. Coqueluche,Tosse daInllucnz.i e Escrofula.

A' venda em t> das as pharmacias e dro-
ganas. f. hoffmanim la roche
rue Saint Claud 7—Paris.

Agente e depositário no Brazil : ADI»!.-PHÒ W<lEliükEN, Roa do Kosario 113-
líio de Janeiro.

FESTAS DE NATAL E ANNO BOIH—ZONOFONrSI I!
O melhor presente «le festas, Zonofbiie* it »5$, 50$, 70$ a 350$, artigo.** eleclrieo» «le

fantasia e brinquedos; na ea*a
JS. INOVA FIGURA R1SONHA 104 RUA DOS OURIVES 104



o _vrA.i_i.io

83 CONFIANÇA _DO -B _Ffc A. Z I ____
punhos, camisas, cemulas, gravatas e Iodos os artigos de

FABRIC A.
De collarinhos, _

roupas brancas para homens, senhoras e meninos.
ENCOMMENDAS SOB MEDIDA PREÇOS SEM COMPETIDOR ATE' HOJE

EXPOSIÇÃO DE PREÇOS MARCADOS
ItlJA DA CARIOCA, 83 DIIVIZ. & CUNHA RIO DE

83
JANEIRO

OÁSIS DA ALMA

áfc-_s Mí^ __P_k
i$j*" Je/lÈk' JT^^ ___^-

i^rvtitít f_S**!_&__^A/ __ _// /i-v&^XJ V^ír_Al

F»A_F»E1__.^_FÍ.IA_ IDEIAL
RUA SETE DE SETEMBRO 157

Variado sortimento de Cartões postaes der>g o cento para cima. Novidades em folhinha. Venda poratacado e a varejo.
Peçam prospecto.

ferntndes & Jrmão

ET aqui o logar onde se obtém a tranqüilidade dc
espirito tâo necessária aos homens ?Sim, senhor! E' aqui mesmo. Também vim pro-curar essa tranquillidade e estou sendo despachado...
Pôde sentar-se : está no esciiptorio da Companhia de
Seguros Previdente, que só em fundo de reserva pos-sue 1900 apólices da Divida Publica, de um conto de réis
cada uma.

REGRESSANDO PARA RORDO

ALMANACH DO MALHO
Já se acha no prelo essa importante publicação, que,ha quatro annos, tem lido a melhor acceitação em todoo paiz.
De accordo com o nosso programma,de correspondera inexcedivcl galanteria com que o publico nos distingue,melhorando constantemente as nossas publicações, iulro-duzimos no

Almanaoh «ro JVTallio, ao 1908
vários melhoramentos, que, esperamos, terão a appro-vação dos nossos leitores.

O Almanach d'0 Malho paru IO08
será um elegante volume de cerca de 600paginas, detexto, e 20 paginas a cores, capa colorida e dourada, con-
tendo 2.000 gravuras.

O ALMANACH PUBLICARA .
Uma revista dc todos os acontecimentos do anno, Contos
e novellas, Informações uicis, Calendários diversos, Cu-
riosidades identificas, Versos.Charadiis, Aneodotas, Pro-
verbios. Quadras populares, 500 retratos, Lições de
Athletismo, Arte popu'ar. Resenha thealral, ele., etc.

PREÇO-SjOOO
0 ALMANACH DO MALHO sela publicado lio mez de

Janeiro.

ALMANACH DO TICO-TICO
Também 11 TICO-TÍCO, 0 popular jornal das crianças,

que lem asslgnanles e amigos pôr temo o Brazil, desde o
Acre até a fronteira do Rio Grande do Sul, publicará o seu
Almanach, com grandes melhoramentos. < > corpo dessa

Iiublicaçáo, 
editada a capricho liara alegria da infância

nazileira, constará do
1 «><> paginas €l<- le\to,

COM cerca de mil gravuras,
32 paginas a quatro corese 32pngirias a três còrcs.

O Almanaoh dO riSáoo-TIoo será enca-
dernado, com capa a cinco cores e publicara :

Conlos, Romances para crianças, Lições di: cousas,
explicações scienlilicascom (Ilustrações e tornando fáceis
todos os conhecimentos—Informações sobre o que In ler-
essa à infância, Versos, Problemas, Historias em ».cli-
chés», Historias dc bichos, Lendas, Quadros do céo— exposição graphica do movimento dos aslros — o
muitas outras cousas.

Mas a nota principal do Almanaoh j»aralOoS é a publicação de unia peça fantástica, para ser
representada em uni th O atro «Io Som b ri-
nlias.E o próprio Al ma ii a<-li <PO Tlop-Tlo©
ensina como se podo fazer um THEATRO DE S0MBRI-
NHAS, em casa, sem precisar comprar cousa alguma.
Apezar de todas essas novidades,o Almanaoh d'0
Tloo-Tioo custará, este anno, apenas ..]§i.imi.

O Almanach <l'< > Tloo Tloo será postoá venda na 2* quinzena de Dezembro.
—Pedimos aos Srs. agentes no interior que nos en-

viem pi did .s dos dois Almunachs com a maior urgência,
alim de evitar faltas.

Vac dizer sua opinião um egrégio membro da classe
medica, disüncto cirurgião da Santa Caea de Misericórdia
e do Real Hospital de Beneficência Portugueza.de Pelotas

>__-__. o. _»j etc- «Atteslo que o «Peitoral de Angico Pelo__n___ ore-

rua dos Andradas 59; 8. Paulo, &ruelA cTe*^ Santo?, DROG^RlMlOMBO1^ ' Bam Pacl^°>

•>____i -^J_^__íS_''y •'""

#<v_JÍLl #JU t1 f^SmmmmX^i^^^^^âmyt^

0?CvPF3flf^ ví» / Am ri. l__M_i_t_f_!^S_ _____^_T_^_I,T_. * ~
/flj/% jftBt^alfy. . 01 V_TfB____^t____<__*^_ •*

>ítÍ________K«rT<^p íT^* __(^__^^__l^^____r 
* ' ^í

F^_i_^í_l_HH^.______^K_^^;
CTfla______K^a_i«_ftsg
J^m i "\__/ ' L JHfc - ?t^______, òXZ *^&JW"mtr*^

"~; - ^^^ZmmW^^1
Viajante:—Oh ! Esla bòa gente do Hrazil nem sabeo quepossue... Que natureza admirável! Mas não ésó isso... Os seus homens de sciencia fabricam pro-duetos originaes de grande valor. Levo aqui no bolsoum remédio com o qual posso atravessar as zonas maisnalustres do mundo, ou residir nellas sem o menor receiole ser atacado pelas febres: é o Apyrol, poderoso es-

pecihco contra sezões, maleitas ou febres inlermittentes
preparado por V.Verneck.Com elle perdi o medo de tudo !A' venda em todas as pharmacias e drogarias. De-
posito, rua dos Ourives 73.

§

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE



O MALHO

Os5 prêmios <1 «O IVIallio»
Sabbado, 23 de Novembro, foi, com a loteria da Ca-

pilai Federal, sorteada a nossa edição n. 208.
O numero da sorte grande d'essa loteria foi 18 446.
De accordo com isso, estão premiados em espécie os

exemplares da edição d'0 Malho n. 208, que tiverem a
seguinte numeração, a saber:

QUANTO MAIS, MELHOR

18140
18447
18148
184Í5

100S0IM)
50)5000
50SOOO
208«XM)

18444 .... 20S000
18443 .... 20S'KK)
18442 .... 20SOO0
18441 .... 2OSO00

Sabbado, 30 de Novembro, foi com a Ioleria da Ca-
pilai Federal sorteada a nossa edição n. 209.

O numero da sono grande d'essa loteria foi 24437.
De accordo com isso,estão premiados em espécie os

exemplares da edição d'0 Malho n. 209, que tiverem a
seguinte numeração, a saber :
24437 .... lOOgOOO lj 24435 .... 208000
24438 .... 508000 24434 .... 20SO0O
24*39 .... 508000 li 24433 .... SSigOOO
24430 .... 20$0U0 [( 24432 .... 208000

Quem, portanto, possuir os exemplares d'0 Malho
d'essas edições, ns. 208 e 209, premiados, segundo acima
se declara, pôde aprescntal-os, denlro de um mez, nesta
administração, á rua do Ouvidor n. 132, afim de receber
os prêmios. Hoje, 7de Dezembro, será sorteada a nossa
edição n. 270, de 10 de Novembro.

No próximo .sabbado a edição n. 271 e, assim, todos
os sabbados, e respectivamenle, os números d'0 Malho
que sahiram tres semanas antes.

E' preciso náo confundir o numero da edição, impres-
so no alto da capa o no cabeçalho, com o numero do
exemplar, impresso na parlo interna, á margem do uma
das paginas, que é o que vigora no sorteio.

— Ao Si. Augusto Teixeira, morador na estação de Ita-
qui, ramal dos Agudos — lí. F. Paulista — pagámos a
quantia do 208<iOO,premio d'0__i_o267.de 20 de Outubro,
sob o n. 29.577 c extrahida em 10 de Novembro.

NATAL ! NATAL 1
Grande oonourso d"t) Tlco-Tloo

-PRÊMIOS ___ CENTENAS
UNI ESPECTACULO DE CINEMATOGRAPHO

OFFERECIDO AOS NOSSOS LEITORES
Temos o prazer de conimunicar aos queridos ami-

giiinhos «17. Tico-'lico que esse jornal está preparando
para o Natal um

CONCURSO EXTRAORDINÁRIO
com uma Infinidade «le prêmios, enlre os quaes

:k >< > l>llliotos gratuitos
para um ospeclaculo, organisado em um dos melhores
clnematographos d'esta capital, especialmente para os
seus leitores.

Haverá outros prêmios em dinheiro e outros cm lin-
dos obiectos como
UMA CADE1R1NHA PARA CRIANÇA, da casa Auler.

UM VENTILAPOR AUTOMÁTICO, da Sociedade
Phonographica Riazileira.

JÓIAS, da casa Moreira.
BON-BONS, da fabrica «le chocolate Bhering, etc,etc.

Fiquem alerta. 0 «concurso»,que é interessantíssimo
e muito fácil, será publicado

NO PRÓXIMO NUMERO D'0 TICO-T1CO
onde encontrarão também mais amplas explicações
sobre o espectaculo do CINEMATOGRAPHO para o
qual O Ttco-Tico dislribue

300 ENTRADAS 1

Elle:—Tu pensas que eu te poderia trazer nesse
chiqutsmo devant droit, nessa ponta smarl e up-to-date,
si náo fosse ter tirado a sorle grande?

EUa:— Eu bem sei disso... E a prova é que lhe
digo Iodos os dias: «Não se esqueça da Loteria do
Natal...»

Elle:— Não me esqueço, não ! Si com uma sorte de
cem centos de réis nós ficamos nesta ponta, imagina com
uma de quinhentos contos...

Loterias da Capital Federal
Sabbado, 21 do corrente, Grande e Extraordinária

Loteria do Natal—173-1-
500:000$000 Por 31$500
Chamamos aattenção do publico para este importan-

te plano, que, além «Ias sortes de 500:0008. 50.000J,
20:0008, 5:0008 2:0008, e 20 «le 1:200$, têm premiadas as
centenas dos maiores prêmios o os tinaes duplos o
simples.

I.eiani O Tl©0-__00.
vãmente para crianças.

o único jornal exclusi-

DESINFECTANTE IDEIAL INODORO
Desodorante anti-putiidi, ínicrobicida, sem cheiro o

sem côr. Desinfecla, saneia o ambiente, náo irrita como
a creolina e outros. Patente 9.410.

Na pharmaciaCENTRAL hoiwozopatha—J.G.DONAS-
CIMENTO—MA DA QUITANDA 17- Rio de Janeiro.

A' venda em todas as pharmuias e drogarias e no
deposito geral, S. Paulo —CAaA BARUEL.

CENTRO POSTAL
RuaPriniciro çl_ Março n. 5
Grande sortimento de Cartões postaes o fo-

lliinhas. Venda por atacado e a varejo. Primeira casa,
nesle gênero, no Bio de Janeiro. Peçam prospecto.

A. A.. Fernandes & G.

Leiam O Tloo-Tlco, o único jornal exclusiva-
mente para crianças.

MOLHO ELECTRICO
Esse maravilhoso molho reúne em si todas as quali-

dades necessárias para dar um paladar delicioso e convi-
dativo ás sopas, assados, guizados, ref«>ga«los, peixes,
caças, churrascos, bifes, carnes brancas, feijoadas, moco-
tos, bacalhoadas, camai.es, lagostas, macarrões, etc,
satisfazendo ao Daladar do mais exigente epicurisla. A'orei nos temperos ven(_a nas casas: Teixeira Horges «S_ C, Coelh«> Kean & C,

Ouvidor 04; Confeitaria Colombo, Monteiro Júnior «.V. C, 11. Marti & C, Rosário (.2. Teixeira Pastos, Fonseca & C, Sa-
íiaménto 55, Antunes «Sc Irmão, e em todas as casas de 1* ordem. Preço, vidro 28500, dúzia 24S0OO.
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A prosperidade

A saúde
t A longevidade

estão num bom relógio.
A PROSPERIDADE é obtida com um bom relógio, pois

com elle somos pontuaes nos nossos negócios e tratos;
A SAÚDE obtém, se com a distt ibuição certa das horas de

trabalho, descanso, refeições, etc. Nisto está uma das bases da
hygiene;

. A LONGEVIDADE resulta de uma bôa saude e do aprovei-
tamento do tempo que poupamos. Isto tudo é alcançado

COM UM BOM RELÓGIO
e quanto mais certo melhor! Sabeis qual é o melhor relógio?

E'oChronomòtre ltoyal, o verdadeiro relógio
de Genebra, da primeira marca do mundo Vacheron & Conslan-
tin, fundada em 1785, e geralmente considerado

O primeiro relógio cio mundo
E' facilitada a sua compra ao preço de venda á vista por meio de

O JL. UD S
O Clironomètre Royal, o primeiro relógio do

mundo, de primeira qua idade extra, 22 linhas, caixa de ouro 18
1-ilates garantido, a 10 francos (C$300) por semana !

CASA STANDARD-Ouvidor72
RIO DE JANEIRO

-^L.OA-VdC-F*O:«¦__;, único representante
FILIAL EM S. PAULO

PALACETE BRICCOLLA-- PRAÇA ANTÔNIO PRADO
Como £ hora cena, bebo 4 hora c^rlt, ÒNrmo i hora

cen» 8 fuço ludo * hon c_na, i_raç«» •>> CIIKUN0MK-
TRK KOYAL -io V.icii.-ioii & Conaiaulio, o qual ó mu.-
thüinatlcamonte certo.

NATAL
At-voi-os do todos os tama- ;

nhos, grande sortimento de brin- i
quedos desde 100 reis.

PRESEPE8 COIWPLET08
Améndoai fríanoezas, f

bonbiiiis giimhiiils, cliocohite fan- i
lnSÍa.0 que Uh ile m;iis lilio, caixas I
e curiuvui s para todos os preços. I

GRANDE VARIEDADE DEOIMKCTOS j
PAI1A PRESENTES.

immmí
___§9__NeL.

^ f'*W___S_H!___tL

¦" I wu>.m. muWWmmà, " ft, .I____flH_____»_,a»l fSLo\

JL
,__ \F' ._ ..^

*__i. . 1 -^^____-_________ *r-**j*

I

< liii> ou antes : Venda de
artigos de armarinho, fazendas, mo-
das, etc, na importância de 500$,
em prestações seniiiiiaes de 5g,ein
110 sem.iii.is,ci Io 1 10 sol teios.

Além de outras vantagens,offe-
recemos, como prêmios, 3 pianos
novos SPOtfNAJEN o PI.Í.YKL,
aos sócios que forem premiados
nas r.O-, 80- e 110* prestun.es.

Os nossos recibos valem sempre5,s pai a o effeito da compra demer-
cadoiias na importância acima.

N.B.- Estando aberta a in-scripçao, e Já bem edean-tada, esperamos que portodo este mez comecem ossorteios; por Isso, convida-mos aos nossos bons ami-
goe e freçfuezes, que ainda
não se inscreveram, a vir
fazelo.

PEÇAM PROSPECTOS
BARBOSA FREITAS A C.

136 - AVENIDA CENTRAL - 136
ltlo tio Jnnolro

. Bit-íiit ^íw^w^m yímm. í^zm^m^ * m^mm^w^^^íw^^í^ ?$« v? sg*^. itfk



SAQUES RUA DO ROSAR,°»130
(Proximo á rua Uruguayana)

/—v*iua^enador£uzebio,63
Esquina da rua General Caldwell¦MHmí Cidade Nova

Rua Visconde do Rio Branco, 119

SAQUES

B (Nictheroy,proximo á ponte das barcas)
S. IPaulo e Santos

Kua 15 de Novembro, 26
e praça da Republica, 34

Sobre portugal, ilhas e possessões,
}{espanha, Jtalia, frança, Jnglaterra,

Zurquia, J^io da prata, €. Unidos, etc. etc.
CHEQUES A' VISTA PARA PAGAMENTO

DE ENCOMMENDAS POSTAES
LETTRAS ENTREGUES IM MEDI ATAM ENTE

Compra e venda de onro e papel-iuoeda
estrangeiro

Agencias e caixas do
Banco Uniüo do Commercio

CAPITAL  6.000:000^000
Abertas das 8 horas da manha ás 8 da noite e nos dias

santos e feriados até 3 horas

CONTAS CORRENTES, LIMITADAS
Condições: — Para facilitar a missão dos Srs.negociantes em pequena escala e particulares que pre-cisem ter sempre em constante mobilisaçüo pequenoscapilaes, tem este banco ciiado uma especie de contas

correntes, para movimento das quues são forneci-
dos aos depositantes caderneta e livro de cheques,
proprios para bolso.

O juro ó de 4°/»aoanno, contado semestralmente,
A abertura d'estas contas se fará no Banco ou nas Agen-cias o Caixas, desde 50g até 30:000$, quantia esta que,
quando attingrda, poderá ser conservada, retirada ou
convertida em lettra a prazo fixo pelo deposilanle. As en-
Iradas subsequentes far-se-ào de 20g para cima.

O mínimo década retirada será ae 508000.
Este systema, além de expedito, não obriga o de-

positante a comparecer íkfòo no acto de abrir a conta,
podendo mandar fazer por outrem os depositos ou a co-brança dos cheques.. As retiradas podem ser feitas em
parceilas ou de uma só vez, independente do aviso, noBanco ale as t horas da tarde o nas Agencias e Caixas das8 horas da manhã ás 8 danuité.
Recebem-se maiores quantias em contaoorrente a juro convencional

NOTA IMPORIANTE — A abertura das oontas,oorrentes, recebimento de deposito» e paga-mentos de cheques, saques, compra e venda deovtr*o,etc,\faz-se ato 4 horas da tarde nesle Banoo,°U nas Agenolas e Caixas, das H horasda ntanliíl as 8 da noite nos diasutels.
Lottras a prazo fixo — Tres a seis mezes,.4 " .-r-sete a novo mezos, 5 10 a 12 mezes, ü •/,.

RELOGIOS DE NICKEL

Yankée  6g500
Meteor  lOJOOO
F. Bachschinid... lSjJOOO
Omega , 2(>SiMX)

Pelo. (porrelo
mais 2SOOO

53 Prara Tiradentes 53

Henrique Lemos

CARTA. ABERTA
l)o Dr. Borges de Medeiros ao Sr. Maciel

Pacheco, dono da Chapelaria Pacheco, na Avenida
Passos 64. — Porto Alegre, Outubro 190(5.

Amigo Maciel
Com que saudade

Ora te escrevo tão sentido linhas i
E assim longe de ti (tristézas minhas)!
Como me dóe viver nesta cidade !
Hontem sahi em busca de uma casa
Para comprar chapéo ; e o dia inteiro
Andei a procurar um barateiro
Por sob um sol ardente como braza !
Mas, ai ! de mim ! que grande carestiaMe poz doente, e doente todo o dia
Que até me sinto aos poucos definhar...
Por isso estou tristíssimo, sombrio !
E é bem provável ir em breve ao Rio
Para um chapèo sómente te comprar !

64 AVENIDA PASSOS 64

GRANDE FABRICA DE BILHARES

^ 
fAMCAj.1 BUJu^ 

VIUVA WRB0HE 40.

VIUVA CARBONEa.iFNS
Fabricantes do bi-

lhares, bagatelas e to»
dos os utensílios e
encarregam-se de

qualquer trabalho con-
cernente a este ramo

de negocio.

It uu cio Lavi^adio 74-TJ/o de Janeiro

"^T

Rio de Janeiro

ELECTRICIDADE MEDICA
Nas moléstias cia pelle © em geral

DR. TOLEDO DODSWORTH

DA
MKM 11KO CORRESPONDENTE

S0C1ETÊ 1>E DER.MATO LOGIE DE PARIS
eczemas, pruridos (coceiras) epitl.eliomas, lupus, rheu-

rnntismo,. artliritisrno, neuraithenia, etc., tratados
pela elecíricidade, sem dòr,

massagem pela elecíricidade.
hemorrhoides, tratamento pela elecíricidade, sem dôr

e sem operação.
arterio sclerose pelas correntes de D'Arsonval.
raios X e suas applicaçOes.
ozonação nas moléstias das vias respiratórias, na

anemia.
:j| Avenida Central n. 87 gt

DE 3 AS 5
RIO DE JANEIRO

FABRICA A VAPOR

DE VENEZIANAS
ANTIQA CASA CAUBIT

Primeira do Brazil e única neste
gênero. ÒfHcina de marce-

neiroe carpinteiro
CASA FUNDADA EM 1870
FLORENTINO BLANCO

A ROCHA
Recebem-se encommendas

do interior e manda-se
preço, conforme a medida

RUA NOVA DO OUVIDOH, 17
Rio de Janeiro
Telephone 1315.



ECONOMIA E ASSEIO!
O preparo instantâneo de Bebidas Gazosas em sua

prcpria casa ou em qualquer outro logar, a qualquerhora, é uma
COMMOOIDAOE

que só se pode conseguir exclusivamente com o
emprego do

M-ae-u_H|

\iM8

¦ I*»? ? í ».',<

liii fmi" Siirllf
A vantagem de ter, com uma caixa de 12

cartuchos que contém a precisa quantidade de
Gaz Ácido Carbônico da mais alta pureza, o
equivalente de 12 Siphões de Água de Soda com
um só apparelho, não admitte nenhuma duvida
a respeito do

VÂIsOH JPIt ATIVO
do systema "SPARKLET" de gazeificação.

O manejo do Siphão "PRaNA"' Sparklet é seguro, simples e rápido; basta um
para encher e carregar o siphão.

minuto

Peçam-se em qualquer Drogaria ou Armazém os prospectos.

UiiiooN Agentes 4-111 todo o território do Brazil :

LOUIS HERMANNY & C. no rio oe janeiro
NO DIA DE FINADOS

/ =4 vt ' ip€ltJ^I_l SP^^-iT 'Mm II -— tm

l--^_^__KO*^ Ãu í I

£//*:-Coitada 1 Era uma santa senhora!...
Ella:-ti morreu por nâo ter tomado A Saúde da Mulher, que cura todas as moléstias de origem utenna.

Deposito geral: Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59. Rio.
Depositários: Drogaria Baruel, S. Paulo, e Drogaria Colombo, Santos.


